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Importância 

Os vírus da influenza possuem um RNA altamente variável que pode afetar 

pássaros e mamíferos, como os humanos. Atualmente existem três espécies desses 

vírus, designados influenza A, B e C. Um novo vírus da influenza C foi recentemente 

detectado em animais de fazenda, proposto como "Influenza D". 

Os vírus da influenza A estão espalhados e diversificados em pássaros aquáticos 

selvagens, que aparentemente são seu hospedeiro natural. Aves também são infectadas 

com facilidade, e um número limitado de vírus se adaptou para circular em humanos, 

suínos, equinos e cães. Nos mamíferos em que o vírus está adaptado, a influenza A 

geralmente causa doença respiratória com alta morbidade mas baixa mortalidade. Casos 

mais severos ou fatais tendem a ocorrer principalmente em conjunto com outras 

doenças, debilidade ou imunodepressão, durante a infância, gravidez ou senilidade; 

entretanto, o risco de doença severa em humanos saudáveis pode aumentar 

significativamente durante pandemias.7,9,11,12,14,20,30-47 Dois tipos de vírus influenza são 

mantidos em pássaros. A maioria desses vírus é conhecida por vírus da influenza aviária 

de baixa patogenicidade (IABP). Estes geralmente infectam pássaros 

assintomaticamente ou causam sinais clínicos brandos, a não ser que a doença seja 

exacerbada por fatores como co-infecções por outros patógenos.7,46,48-56 Entretanto, 

alguns vírus IABP podem mutar e se tornar vírus da influenza aviária de alta 

patogenicidade (IAAP), que causam surtos devastadores de doença sistêmica em 

frangos e perus, com alta morbidade e alta mortalidade de 90-100%.50-52 

Mesmo que os vírus da influenza aviária A sejam adaptados aos hospedeiros, eles 

podem ocasionalmente infectar outras espécies, e em situações raras, o vírus pode 

mutar suficientemente para circular em novos hospedeiros. A influenza é atualmente 

conhecida por ser causa incomum de doença respiratória em espécies não previamente 

consideradas suscetíveis, como gatos, raposas e outros mamíferos selvagens em 

cativos, que vem sendo afetados por vírus de humanos, suínos, pássaros e outras 

espécies.57-77 Cães têm sido afetados esporadicamente por vírus de outras espécies, mas 

não são conhecidos por manter qualquer vírus da influenza nos últimos 20 anos, quando 

dois vírus influenza, um de equino e outro de pássaros, começaram a circular em 

algumas populações caninas.27,63,66,78-90  Novos vírus também emergiram para suínos, 

especialmente na América do Norte, onde a influenza suína se tornou bem 

diversificada.40,91-95 Alguns dos vírus norte-americanos afetaram centenas de pessoas 

expostas à suínos em feiras.96-99 Muitas infecções pelo vírus da influenza A em novos 

hospedeiros mamíferos são brandas, porém alguns vírus podem causar doenças 

mortais.53,57-65,97-122 Dois vírus particularmente virulentos afetando pessoas foram os da 

linhagem Asiática de vírus H5N1 IAAP e H7N9 IABP vírus que causaram sérios surtos 

na China. Vírus da influenza aviária também causaram ou contribuíram para pelo 

menos três pandemias em humanos,7,8,14,123-126 enquanto que a pandemia de 2009-2010 

resultou da aquisição de vírus de suínos.125,127,128 

Os vírus da influenza B e C afetam primariamente humanos, e parecem ser menos 

propensos a cruzar barreiras de espécies.7,11,12,31,129-141 Entretanto, ocasionalmente 

foram relatadas infecções em animais, e algumas espécies podem ser capazes de 

propagar esse vírus por um curto prazo, e possivelmente por períodos mais 

longos.7,16,142-153;154 apud 146; 155 apud 156 Pouco se sabe ainda sobre a influenza D, porém 

estes vírus circulam em bovinos e também já foram isolados de suínos.1-6 Se os vírus 

da influenza D forem capazes de infectar humanos, essas infecções parecem ser 

raras.1,157 

Etiologia 

Os vírus influenza pertencem ao gênero influenzavirus A, influenzavirus B e 

influenzavirus C da família Orthomyxoviridae.158 Todos os membros de cada gênero 

pertencem às espécies influenza vírus A, influenza vírus B ou influenza vírus C, 

respectivamente.158 Esses vírus também são chamados de vírus tipo A, tipo B e tipo C. 

Um vírus influenza de animais de produção reconhecido recentemente, foi identificado 

como influenza vírus C inicialmente, mas pode ser um representante de um quarto 

gênero, Influenza D.2,3 
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Vírus da influenza A 

Vírus da influenza A são os vírus influenza mais 

distribuídos em pássaros e mamíferos. Esses vírus contêm 

dois antígenos de superfície muito variáveis, as proteínas 

hemaglutinina (HA) e a neuraminidase (NA), que são 

usadas para classificar os vírus em subtipos. Atualmente, 18 

hemaglutininas (H1 a H18) e 11 neuraminidases (N1 a N11) 

são conhecidas.50,51,53,159-161 Um vírus que contém H1 e N2 

teria o subtipo H1N2. A partir de 2016, H1 até H16 e N1 até 

N9 foram encontrados em pássaros; os vírus H17N10 e 

H18N11 só foram detectados em morcegos; e outros 

mamíferos mantém um subconjunto limitado dos subtipos 

encontrados em pássaros.15,55,160,161 A HA, e numa menor 

extensão o NA, são os maiores alvos para a resposta imune, 

e há muito pouca ou nenhuma proteção-cruzada entre tipos 

diferentes de HA ou entre tipos diferentes de NA.9,162-170 

Variações consideráveis existem em cada tipo de HA ou 

NA, e dois vírus que dividem um subtipo podem ser 

distantemente relacionados. 

Os nomes dos vírus da influenza A refletem os 

hospedeiros aos quais eles estão adaptados. Os vírus da 

influenza A são geralmente mantidos em aves (vírus da 

influenza aviária), suínos (vírus da influenza suína), cães 

(vírus da influenza canina) e humanos. Os vírus adaptados 

à humanos são chamados de vírus da influenza humana A, 

para distingui-los dos vírus da influenza B e C, que também 

são mantidos em populações humanas. Juntos, os vírus da 

influenza A, B e C circulando em pessoas são chamados 

"vírus da influenza sazonal". 

Cepas de vírus influenza são descritos por tipo, 

hospedeiro, local do primeiro isolamento, número da cepa 

(se existe), ano de isolamento e subtipo.7,15 Por exemplo, a 

cepa protótipo do subtipo H7N7 do vírus da influenza 

equina, isolado pela primeira vez na Checoslováquia em 

1956, é A/eq/Prague/56 (H7N7). Para cepas humanas, o 

hospedeiro é omitido. Quando a linhagem do vírus influenza 

circulou por um período na população, várias variantes 

podem se desenvolver. Essas variantes são as vezes 

classificadas em clades e subclades (por exemplo clade 2.2 

do vírus H5N1 IAAP de linhagem asiática). 

Mudança e deriva antigênica nos vírus da influenza A 

Os vírus da influenza A são muito diversos e mudam 

com frequência como resultado de dois processos, mutação 

e rearranjo genético. Mutações causam mudanças graduais 

nas proteínas HA e NA do vírus, um processo chamado 

"drift antigênico".15 Uma vez que essas proteínas mudaram 

o suficiente, as respostas imunes contra as formas de HA e 

NA não protegerão mais. 

O rearranjo genético pode causar mudanças mais 

rápidas. O genoma da influenza A consiste em 8 segmentos 

genéticos,169,170 e quando dois vírus diferentes infectam a 

mesma célula, os segmentos genéticos de ambos os vírus 

pode ser encapsulado em um único vírion novo.8 Isso pode 

ocorrer quando dois vírus da influenza se replicam na 

mesma célula, se os vírus estão adaptados às mesmas 

espécies hospedeiras (por exemplo, dois vírus de influenza 

humana diferentes) ou vieram originalmente de hospedeiros 

diferentes, como um vírus da influenza aviária e um vírus 

da influenza suína. 

Um aspecto importante do rearranjo é que isso pode 

gerar vírus contendo um HA ou NA novo, ou ambos. 

Mudanças tão abruptas, chamadas "mudanças antigênicas", 

podem ser suficientes para um novo vírus escapar 

completamente da imunidade existente em uma espécie 

hospedeira. Mudanças antigênicas também podem ocorrer 

se uma espécie adquirir completamente o vírus da influenza 

de outra, ou se um vírus desaparecer por um período e é 

mantido em outra espécie hospedeira, então emerge 

novamente no hospedeiro original.7,14 Por exemplo, vírus da 

influenza humana A podem entrar e circular em populações 

suínas, e posteriormente ser adquiridos por humanos. Além 

de mudanças antigênicas, rearranjos podem resultar em 

mudanças menores, como a aquisição de um HA um pouco 

diferente ou um NA de um vírus similar circulando na 

mesma espécie, ou uma proteína interna diferente. 

Drifts e mudanças antigênicas resultam da emergência 

periódica dos vírus com proteínas HA ou NA novas ou 

alteradas. Ao invadir a resposta imune, esses vírus podem 

causar epidemias ou pandemias de influenza. 

Aquisição e perda de vírus influenza nas espécies 

Cada vírus da influenza A é adaptado a circular em um 

hospedeiro particular; porém, os vírus podem 

ocasionalmente infectar outras espécies. Na maioria dos 

casos, o vírus não pode ser transmitido com eficiência ao 

novo hospedeiro, e logo desaparece.7,8,15,27,46,53,65,74,75,81,89,171-

173 Em ocasiões raras, o vírus continua a circular. 

Adaptações moleculares complexas, que ainda não são bem 

compreendidas, são necessárias para uma alteração de 

hospedeiro com sucesso.174 As proteínas de membrana do 

vírus (HA e NA) e as proteínas internas estão ambas 

envolvidas nas preferências de hospedeiros. Vírus 

geralmente passam por um período de adaptação após a 

transferência, durante o período que eles se tornam mais 

eficientes em se replicar no novo hospedeiro. 

Em alguns casos, vírus completos já atingiram com 

sucesso novas espécies.27,29 Em outros casos, o novo vírus 

adquirido rearranjado com um vírus já adaptado com o novo 

hospedeiro.8,14 O rearranjo pode ocorrer em um novo 

hospedeiro ou um hospedeiro intermediário, que também 

transmite o vírus.8,14,53 Por exemplo, o vírus da influenza 

aviária pode rearranjar com o vírus da influenza humana em 

um suíno, então ser transferido para humanos. A aquisição 

de novos vírus da influenza é mais provável quando 

espécies diferentes são mantidas em proximidade.7,14,108 

Assim como aparecem em novos hospedeiros, os vírus 

da influenza A podem desaparecer de hospedeiros onde já 

circularam. Alguns vírus já desapareceram das populações de 

humanos, equinos e suínos depois de circular por anos ou até 

décadas.7,13,93-95 Por razões desconhecidas, o estabelecimento 

de novos vírus influenza em espécies as vezes, leva ao 

desaparecimento de uma linhagem viral antiga.39 
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Vírus da influenza aviária 

Vírus da influenza aviária são extremamente diversos, 

especialmente em pássaros selvagens, e podem conter 

qualquer proteína de HA e NA que não seja H17, H18, N10 

ou N11. Se todas as combinações de HA e NA podem 

ocorrer na natureza é incerto, porém mais de 100 subtipos 

de influenza aviária foram detectados.39 Algumas 

hemaglutininas, como a H14 e H15, parecem ser incomuns, 

ou talvez são mantidas em espécies de pássaros selvagens 

ou locais que não são amostrados.55 

Vírus IABP e IAAP 

Os vírus mantidos em pássaros são classificados vírus 

influenza aviária pouco patogênicos (também chamados de 

baixa patogenicidade) ou altamente patogênicos (alta 

patogenicidade - IAAP). Um vírus é definido como IAAP 

pela sua habilidade de causar doenças severas em frangos 

jovens intravenosamente inoculados no laboratório, ou pela 

posse de algumas características genéticas que possam ser 

associadas à alta virulência em vírus IAAP (por exemplo, a 

sequência no local de clivagem do HA).50,51 Os vírus IAAP 

quase sempre causam doença severa quando infectam 

galinhas e perus no campo, enquanto infecções pelo vírus 

IABP são muito mais brandas. 

Com raras exceções, os vírus IAAP encontrados na 

natureza sempre contém a hemaglutinina H5 ou H7.175-178 

Duas exceções foram os vírus H10 que tecnicamente se 

encaixam na definição de IAAP se forem injetados 

diretamente na corrente sanguínea de frangos, porém só 

causará doença branda em pássaros infectados pelo trato 

respiratório.177 Outro vírus H10 que se encaixa na definição 

de IAAP afetou o fígado e teve alta mortalidade mesmo em 

frangos inoculados por via intranasal.179 Em laboratório, a 

inserção genética de sequências de vírus IAAP entre vírus 

sem H7 e H5 criou alguns vírus que eram patogênicos 

somente se inoculados por via intravenosa, e outros vírus 

(contendo H2, H4, H8 ou H14) eram altamente virulentos 

quando inoculados por via intravenosa e intranasal.180 

Recentemente, um vírus com uma assinatura genética 

característica de um vírus IAAP foi isolado de um rebanho 

de pombas espontaneamente infectadas.181 Este vírus reteve 

as características de um vírus IABP, e era de baixa 

virulência em frangos. 

Em casos raros, um vírus H5 ou H7 tem uma assinatura 

genética que o classifica como um vírus IAAP, porém causa 

somente doença branda em aves.182,183 Estes vírus podem ter 

sido isolados quando eles estavam evoluindo para se 

tornarem mais virulentos. A sua presença impulsiona as 

mesmas respostas regulatórias que um vírus virulento do 

tipo IAAP. 

Linhagens de vírus influenza 

Existem duas linhagens reconhecidas de vírus da 

influenza aviária, Eurasiano e Norte-Americano.55 Assim 

como sugerido pelos nomes, os vírus da linhagem Eurasiana 

circularam primariamente entre pássaros na Eurásia, e os 

vírus da linhagem Norte-Americana nas Américas. A 

quantidade de rearranjos entre essas linhagens parece ser 

diferente entre regiões, com poucos rearranjos de vírus em 

algumas áreas ou populações de pássaros selvagens, porém 

rearranjo significativo onde coincidem as vias migratórias 

aéreas, como no Alaska e Islândia.55,184-196 

Informações limitadas sobre a América do Sul e Central 

sugerem que muitos ou a maioria dos vírus nesta região 

estão intimamente ligados à linhagem Norte-Americana, 

porém co-circulam com alguns vírus únicos da América do 

Sul (por exemplo, uma linhagem altamente divergente 

primeiramente identificada na Argentina).197,199 Os vírus da 

Nova Zelândia e Austrália devem ser geograficamente 

isolados à uma extensão, mesmo que haja evidência da 

mistura de vírus de outras áreas.200-202  

Linhagens de vírus importantes circulando entre aves: 
vírus H5 IAAP de linhagem Asiática e vírus H9N2 
IABP 

Muitos vírus IAAP e IABP diferentes, pertencendo à 

múltiplos subtipos, podem afetar as aves, porém três 

linhagens de H5, H7N9 e H9N2 são atualmente, 

particularmente preocupantes. 

Vírus IAAP de linhagem Asiática H5  

A linhagem A⁄goose⁄Guangdong⁄1996 (linhagem 

asiática) de vírus IAAP H5N1 emergiu pela primeira vez em 

aves na China no final dos anos 90, e se tornou muito 

difundida e diversa.53,203,204 Estes vírus H5N1 evoluíram 

para múltiplos genótipos, clades, subclades, e novos 

variantes continuam a emergir enquanto eles circulam.53,204-

209 Algumas clades e subclades diferenciam em sua 

virulência para mamíferos e pássaros.110,121,208 As razões 

primárias para se preocupar, além de surtos severos que os 

vírus IAAP podem causar em aves, é a doença severa que 

os vírus H5N1 causam em humanos, a grande variedade de 

espécies mamíferas que eles podem infectar e a detecção 

periódica (e não usual) destes vírus em pássaros selvagens, 

incluindo pássaros aquáticos migratórios.57,58,60-65,100-

121,210,211 

A linhagem asiática de vírus H5N1 sofreu um rearranjo 

com outros vírus da influenza aviária, e muitos subtipos 

pertencentes a essa linhagem (por exemplo, H5N2, H5N5, 

H5N6 e H5N8) foram encontrados em aves da Ásia.212-218 

Vírus IAAP H5N8 da linhagem asiática se espalharam e 

alcançaram a Europa e a América do Norte em 2014, muito 

provavelmente, em pássaros selvagens.219,220,220-222 Estes 

vírus se rearranjaram com vírus da linhagem Norte-

Americana para produzir muitos outros variantes, incluindo 

os vírus IAAP H5N2, que causaram grandes surtos em aves 

em Midwestern, Estados Unidos. 220-228 Alguns rearranjos de 

H5 na Ásia causaram enfermidades em mamíferos. Eles 

incluem um vírus H5N2 isolado de um cão doente, e vírus 

H5N2 em vários casos humanos.66,229-234 Em fevereiro de 

2016, nenhum caso clínico foi relacionado à vírus H5N8 com 

exceção em pássaros. 
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Linhagem Eurasiana de vírus H9N2 

Uma linhagem eurasiana de vírus IABP H9N2 é 

geralmente encontrada em aves de várias partes da Ásia e 

Meio Oeste. Estes vírus tem causado casos clínicos (maioria 

brandos) em pessoas e podem afetar outros 

mamíferos.94,95,235-252 Eles também se tornaram bem 

diversos e há uma evidência de rearranjo com uma linhagem 

asiática de vírus IAAP H5 e outras linhagens.236,245,253-257 

Variantes de H9N2 podem se diferenciar em sua habilidade 

de se replicar em mamíferos ou causar doença.252,255,256  

Vírus IABP H7N9 

Uma linhagem de vírus IABP H7N9 causou na China 

poucos ou nenhum caso de doença em aves, porém foi 

responsável por surtos sérios em humanos.258-264 Estes vírus 

parecem ter nascido de um rearranjo entre os vírus H7, H9 

e H9N2.259,265 Algumas evidências sugerem que eles tenham 

circulado subclinicamente por um longo período em aves 

antes de emergir nas pessoas.266 Os vírus H7N9 tem se 

diversificado consideravelmente desde que foram 

reconhecidos pela primeira vez e linhagens distintas 

regionalmente existem agora na China.267 Vírus H7N7 com 

genes internos similares aos do H9N2 foram identificados 

em  aves na China e podem ter o potencial de infectar 

mamíferos.26 

Vírus da influenza humana A 

Em pessoas, o vírus da influenza A tende a formar uma 

população global isolada.248 Os vírus de influenza humana 

H1N1, H1N2, N2N2 e H3N2 foram amplamente 

distribuídos durante o último século, porém somente os 

vírus H1N1 e o H3N2 estão atualmente em 

circulação.7,30,31,268,269  

Os vírus da influenza humana estão sobre considerável 

pressão de seleção de imunidade (via infecção ou 

vacinação) em espécies de vida longa. Como resultado, os 

vírus predominantes em circulação na população humana 

mudam constantemente, resultando em epidemias e 

pandemias. Pandemias foram mais recentemente relatadas 

em 1918, 1957, 1968 e 2009. A pandemia de gripe 

espanhola de 1918 foi causada por um vírus H1N1 o qual 

suas origens permanecem controversas. Algumas 

evidências sugerem que foi provavelmente um vírus aviário 

que se tornou adaptado a humanos,8,123 enquanto outros 

estudos indicam que pode ter sido um rearranjo,125,126,270 e é 

possível que tenha se adaptado a outro hospedeiro, como o 

suíno, antes de se estabelecer no humano.125, Os vírus H1N1 

mudaram gradualmente quando circularam nas populações 

humanas, então aparentemente desapareceram em 1957 

quando um vírus H2N2 emergiu.8,14,124,272 As próximas duas 

pandemias parecem ter sido causadas devido ao rearranjo 

entre os vírus da influenza aviária e humana.8 O vírus H2N2 

de 1957 (influenza asiática) consiste em um HA, NA e uma 

proteína interna de um vírus da influenza aviária, e outras 

cinco proteínas de um vírus H1N1 humano.8,14 Esses vírus 

H2N2 circularam entre as pessoas entre 1957 e 1968.7,269 O 

vírus H3N2 da gripe de Hong Kong, que apareceu em 1968, 

tinha duas novas proteínas de vírus aviários - um novo HA 

e uma proteína interna – porém manteve o NA e as proteínas 

do vírus H2N2.8,14 Vírus H1N1 re-emergiram em 

populações humanas em 1977, e então co-circularam com 

os vírus H3N27,124 (enquanto este evento é tecnicamente 

uma pandemia também, estes vírus não eram novos, porém 

descendentes dos vírus H1N1 que primariamente entraram 

nas populações humanas em 1918). Os vírus H2N2 não 

causaram uma pandemia, porém vírus com esse subtipo 

foram encontrados em certos períodos e locais, e um vírus 

H2N2 (que provavelmente resultou de um rearranjo 

genético entre os vírus H3N3 e H1N1) circularam 

globalmente entre 2001 e 2003.30,269,273,274  

Vírus H1N1 da pandemia de 2009 

Um novo vírus H1N1 emergiu em populações humanas 

em 2009 e causou uma pandemia.125,127,128,275 Imagina-se 

que este vírus tenha sido proveniente de um rearranjo entre 

os vírus H1N2 Norte-Americano e o vírus da influenza 

suína H1N1 Eurasiano.125,127,128 Sua HA é mais relacionada 

ao vírus da influenza suína na América do Norte, e a NA ao 

vírus da influenza suína na Eurasia, enquanto que as 

proteínas internas são originadas de dois ou mais vírus da 

influenza suína incluindo o rearranjo triplo H3N2 norte-

americano (veja influenza suína na próxima seção) e um 

vírus Eurasiano. Alguns dos segmentos genéticos nestes 

vírus suínos vieram originalmente de vírus da influenza 

humana.125,128 Como humanos adquiriram o vírus H1N1 

pandêmico não se sabe, porém análises genéticas sugerem 

que provavelmente  foi transmitido para pessoas um pouco 

antes da pandemia começar, mais provavelmente de suínos, 

e pode ter circulado entre suínos em um local desconhecido 

por anos.125,128 Depois das pandemias de 2009-2010, este 

vírus  se tornou estável como um vírus influenza sazonal, e 

continua a circular pelo mundo. É o vírus H1N1 circulando 

predominantemente entre as pessoas.276 Este vírus já teve 

vários nomes (por exemplo, vírus da influenza suína, vírus 

da influenza originado do suíno, novo H1N1) porém, 

atualmente, o nome mais utilizado é vírus pandêmico da 

influenza A 2009 ou vírus pandêmico H1N1 de 2009. 

Vírus da influenza suína 

Atualmente, diversos vírus dos subtipos do H1N1, 

H1N2 e H3N2 circulam nas populações suínas, embora 

outros subtipos tenham infectado transitoriamente suínos 

em determinados locais.8,14,40,46,91,93-95,248,277-282 Diferentes 

conjuntos de vírus circulam em cada continente e às vezes, 

em diferentes cidades ou regiões fora de um 

continente.8,14,40,46,93-95,248,282-284 

América do Norte 

O primeiro vírus influenza reconhecido em suínos foi 

um vírus H1N1 denominado vírus da influenza suína 

“clássico”.285-287 Imagina-se que suínos adquiriram este 

vírus durante a pandemia de gripe espanhola em 1918, 

possivelmente de pessoas infectadas.7,8,14,46,270,286-289 Vírus 

H1N1 circularam em ambas as espécies depois deste 

período, porém divergiram geneticamente nas duas 

populações de hospedeiros.279,290 
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O vírus clássico da influenza suína H1N1 foi o principal 

vírus nas populações suínas na América do Norte por 

aproximadamente 70 anos.40 Baixos níveis  do vírus H3 em 

humanos foram encontrados neste período, e alguns destes  

circularam localmente por pelo menos um período curto; 

entretanto, eles não se tornaram tão estáveis como as 

linhagens difundidas estabilizadas.40,291 Vírus triplamente 

rearranjados H3N2 emergiram primariamente na América 

do Norte no final dos anos 1990, principalmente no meio 

oeste dos EUA e se espalharam para outras 

regiões.8,74,108,277,292-295 Estes vírus continham HA e NA 

derivados de vírus da influenza humana, e proteínas internas 

do clássico vírus da influenza suína, vírus da influenza 

aviária e vírus da influenza humana.294 A combinação 

particular de genes internos carreada por estes vírus é 

conhecida como Cassete de Gene Interno de Rearranjo 

Triplo (TRIG). Vírus que contém TRIG parecem adquirir 

rapidamente genes HA e NA novos; existem agora vírus 

adicionais influenza suína contendo TRIG com várias 

combinações de H1, H3, N1 ou N2 de vírus adicionais da 

influenza humana, e/ou H1 e N1 do vírus clássico da 

influenza suína.40,91,92,275,296,297 Alguns rebanhos norte-

americanos foram infectados com o vírus pandêmico H1N1 

de humanos, que se rearranjou com outros vírus circulantes 

em suínos.75,298-303 Como resultado de todos estes fatores, 

H1N1 norte-americano, H1N2 e H3N2 vírus da influenza 

suína tornaram-se muito diversos, e continuam a 

mudar.40,91,92,296,297,303,304 Outros variantes e subtipos 

influenza, como os vírus H3N1 e H2N3, são encontrados 

ocasionalmente em rebanhos norte-americanos, porém 

parecem não ter se estabelecido em populações suínas.277-281 

Europa  

O clássico vírus H1N1 da influenza suína foi 

encontrado esporadicamente na Europa no passado (apesar 

de informações do isolamento e tempo de circulação serem 

escassas), porém um vírus de origens exclusivamente 

aviárias tem sido o principal vírus influenza H1N1 suíno 

desde 1970.8,14,39,46,93,94,282-284,305-308 O vírus H1N1 da 

pandemia de 2009 e seus rearranjos também são detectados 

com frequência, e atualmente parecem ser mantidos em 

populações suínas em algumas áreas.39,93,282-284,309 Vários 

vírus H3N2 de origem humana circularam por um tempo em 

suínos, porém um rearranjo que contém H3 de origem 

humana e N2 com segmentos genéticos internos de um vírus 

aviário H1N1 se tornou o vírus H3N2 dominante na maioria 

da Europa.14,39,93,282-284,305 Muitos vírus H1N2 (incluindo 

rearranjos do H1N1 pandêmico) também surgem,  

transitoriamente ou por longos períodos.14,39,93,282-

284,305,309,310 Subtipos adicionais (por exemplo, vírus H3N1) 

foram encontrados ocasionalmente.39,93,311 Um variante 

único foi um vírus H1N7, que foi aparentemente um 

rearranjo entre vírus influenza suíno e equino.39,93 

Ásia 

Informações sobre vírus da influenza suína na Ásia são 

limitadas, especialmente para algumas regiões, porém os 

vírus H1N1, H3N2 e H1N2 são conhecidos por circularem. 

Vários vírus de linhagens Europeias e Norte Americanas 

pertencentes a estes três subtipos tem sido relatados, assim 

como rearranjos entre linhagens Norte Americanas e 

Eurasianas, e vírus únicos da Ásia.46,65,94,95,248,312-316Alguns 

dos vírus circulantes contém a parte do gene norte 

americano TRIG. Alguns vírus infectaram suínos asiáticos 

somente transitoriamente, e diferentes vírus da influenza 

suína podem predominar em diferentes regiões.94,95 O 

pandêmico vírus H1N1 e seus rearranjos também foram 

encontrados, e novos subtipos (por exemplo, vírus H3N1) 

tem sido isolados ocasionalmente.94,95,317,318 

Se um vírus está circulando em suínos ou representa um 

evento único pode às vezes ser difícil de determinar sem 

uma fiscalização a longo prazo, que nem sempre está 

disponível.94 Uma análise a longo prazo conduzida em 

abatedouros de Hong Kong, onde a maioria dos suínos é de 

origem Chinesa sugere que os vírus da influenza suína 

sofrem rearranjos frequentemente, porém somente alguns 

destes vírus persistem e a população de vírus muda 

gradualmente.248 Isto também pode ocorrer em outras 

regiões e continentes. 

Outros locais 

Atualmente, existem poucas informações sobre vírus da 

influenza suína em algumas partes do mundo. Os vírus 

H3N2 e H1N1 são conhecidos por circularem na América 

Latina, porém informações limitadas estão disponíveis 

sobre sua composição genética.319 Um estudo recente 

encontrou que vírus do noroeste do México incluíam vírus 

H3N2 similares aqueles dos Estados Unidos, e vírus H1N1 

que tiveram 89% de identidade nucleotídica com vírus dos 

Estados Unidos.320 Um vírus H3N2 isolado de suínos 

doentes na Argentina era completamente de origem 

humana, mesmo sendo altamente transmissível aos 

suínos.319 Se foi um surto limitado ou o vírus circulou nas 

populações suínas, não se sabe. O H1N1 pandêmico e/ou 

seus rearranjos com vírus H1N1 de influenza suína que 

acometem humanos, assim como rearranjos com vírus 

influenza H1N2 que acometem humanos, foram detectados 

na Argentina e no Brasil.321-324 Vírus H1 tem sido 

documentado na África e alguns estudos recentes relataram 

a presença do vírus H1N1 da pandemia de 2009 em 

suínos.325-327 

Vírus da influenza equina 

Os vírus da influenza equina parecem mudar mais 

lentamente do que os vírus da influenza humana A ou vírus 

da influenza suína.13,15,328,329 Dois subtipos dos vírus 

influenza circularam amplamente em populações equinas 

durante o último século, H7N7 (vírus equino 1) e o H3N8 

vírus equino 2.7,13,15 Os vírus da influenza equina H7N7 

foram isolados a última vez em 1979, e a maioria dos 

autores acredita que ele esteja extinto, mesmo que 

houveram alguns relatos anedóticos ou estudos sorológicos 

sugerindo que eles persistiram em algumas áreas onde a 

fiscalização é limitada.7,13,19,328,330,331;332 apud 333  
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Nos anos de 1980, os vírus H3N8 equinos divergiram 

para linhagens distintas evolucionárias eurasianas e 

americanas.334-336 A linhagem americana se dividiu em mais 

3 sublinhagens.329,335,336  A sublinhagem da Flórida se tornou 

difundida, e se divergiu em mais duas clades.329,334-336 A 

linhagem eurasiana é atualmente incomum (alguns relatos 

indicam que foi isolada em 2005), e a linhagem americana 

clássica é encontrada ocasionalmente em alguns 

locais.329,334-336 

Um novo vírus H3N8 (A/eq/Jilin/89) causou dois surtos 

na China no final dos anos 80, inicio dos anos 90, com 

evidências sorológicas indicando exposição continua de 

populações de cavalos por mais alguns anos13,19,65 Este vírus 

pareceu ser de origem aviária. Ele não persistiu por longos 

períodos e parece não ter se espalhado além da China.13 

Vírus da influenza canina 

O primeiro vírus da influenza canina a ser reconhecido 

foi um vírus H3N8 (sublinhagem da Flórida) adquirido de 

cavalos na América do Norte no final dos anos 90 e começo 

dos anos 2000.27,79,80  Este vírus divergiu geneticamente dos 

vírus da influenza equina e se adaptou para circular em 

cães.27,79,337-339 Agora pode estar evoluindo para duas 

linhagens.340 

Um vírus influenza canino H3N2, com segmentos 

genéticos inteiramente de origem aviária, se tornou 

estabelecido em alguns países Asiáticos na metade dos anos 

2000.76,81-88,341 Estes vírus se diversificaram e podem estar 

evoluindo separadamente em diferentes países.342 Eles 

também rearranjaram com outros vírus. Um vírus H3N1, 

que parece ser um rearranjo entre um vírus canino H3N2 e 

o vírus humano pandêmico H1N1, foi isolado de um cão 

com sinais respiratórios na Coreia.343 Também há evidência 

de rearranjo ocasional com vírus da influenza aviária de 

aves (por exemplo, H9N2, H5N1).341,342,344 

Vírus da influenza em morcegos 

Dois novos subtipos de vírus influenza foram 

identificados recentemente em morcegos na América do 

Sul, usando técnicas genéticas.160,161 Estes vírus tem HAs 

distintas, que foram provisoriamente designados NAs únicas 

H17 e H18,  e genes internos distintos.160-161 Eles não podem 

ser isolados nas linhas da célula e embriões de frango usados 

para cultivar outros vírus influenza A. A inabilidade de 

recuperação de vírus infecciosos tornou difícil estudar os 

vírus influenza de morcegos;  entretanto, várias análises 

sugerem que eles são incomuns e diferem dos outros vírus 

influenza A em múltiplas maneiras.160,345-348 

Vírus influenza B 

Os vírus influenza B são categorizados em linhagens (e 

cepas) baseados no HA, porém não em subtipos. 

Atualmente, as duas linhagens mais importantes em 

himanos são representadas por B/Victoria/2/87 e 

B/Yamagata/16/88.349 Ambas as linhagens estão atualmente 

difundidas e co-circulam, mesmo que uma linhagem possa 

predominar em uma área em um determinado ano.349-251 A 

recombinação pode ocorrer dentro, e ocasionalmente entre, 

as duas linhagens; e o vírus influenza B pode passar por 

mudanças antigênicas infrequentes.350,352,353 Drifts 

antigênicos também ocorrem; mesmo que geralmente 

acontecem mais lentamente do que em vírus influenza 

A.7,268,353 

Vírus influenza C 

Os vírus influenza C tem uma glicoproteína de 

superfície, a proteína de fusão hemaglutinina-esterase, ao 

invés de proteínas HA e NA. Eles são antigenicamente mais 

estáveis do que os vírus influenza A, e acumulam pequenas 

mudanças ao decorrer do tempo.130,354 Pelo menos seis 

linhagens (Taylor/1233/47-, Sao Paolo/378/82-, 

Kanagawa/1/76-, Aichi/1/81-, Yamagata/26/81- e 

Mississippi/80-related lineages) foram identificadas.354 

Rearranjos podem ocorrer entre diferentes cepas e 

linhagens.130,131,157,354 

Influenza D (vírus influenza de animais de 
produção relacionados ao C) 

Um novo vírus influenza associado à animais de 

produção, que tem 50% de identidade de aminoácidos com 

vírus influenza humana C, foi recentemente isolado de 

suínos e bovinos.1,2 Inicialmente, achava-se que este vírus 

era um novo subtipo de influenza C, porém estudos 

subsequentes sugerem que possa representar um novo 

gênero de vírus influenza.2-4 O nome "influenza D" foi 

proposto,2,3 mesmo que ainda não tenha sido formalmente 

aceito pela ICTV.158  Pelo menos duas linhagens de vírus 

influenza D foram encontradas em bovinos na América do 

Norte, e essas linhagens podem sofrer rearranjo.355 Vírus 

influenza D encontrados na China, Itália e França foram 

relacionados fortemente à vírus da América do Norte.4-6 

Espécies Afetadas 

Vírus da influenza aviária 

Pássaros selvagens 

Acredita-se que pássaros são reservatórios naturais dos 

quais todos os vírus influenza A se 

originaram.7,46,49,51,54,55,108 A grande maioria dos vírus IABP 

são mantidos assintomáticos em pássaros selvagens, 

particularmente espécies encontradas em áreas alagadas e 

outros habitats aquáticos.7,46,49,51,54-56,159,356 Infecções são 

especialmente comuns em alguns membros da ordem 

Anseriformes (aves aquáticas, como patos, gansos e cisnes) 

e duas famílias dentro da ordem Charadriiformes,  a Laridae 

(exemplo, gaivotas) e Scopacidae (ave 

pernalta).7,14,46,49,51,55,56,159,188,193,196,201,356,357,357-361 Espécies 

aquáticas pertencentes à outras ordens, ocasionalmente  tem  

taxas de infecção altas, e também podem ser envolvidas na 

epidemiologia desta doença.56,362,363; 364 apud 363 Enquanto 

vírus IABP podem infectar pássaros terrestres, a maioria dos 

estudos relatou baixas taxas de infecção, sugerindo que 

esses pássaros não sejam hospedeiros reservatórios 

importantes na maioria dos ambientes.56,356,365-374 Taxas 

mais altas são ocasionalmente relatadas em espécies 

individuais: em um estudo do Vietnã, vírus eram 
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particularmente comuns em alguns pássaros terrestres que 

se alimentavam em bandos.367,373 Recentemente, vírus 

influenza RNA foram encontrados em uma percentagem 

raramente alta em Passeriformes  na África Central e 

Oeste.375 

Os subtipos de vírus influenza mais comuns em 

pássaros selvagens diferenciam entre espécies e regiões, e 

podem mudar com o tempo.55,359,360,363,376-378 Alguns 

pássaros podem manter os vírus por longos períodos, 

enquanto outros  podem ser hospedeiros disseminadores. 

Pássaros migratórios, que podem voar por longas distâncias, 

podem trocar vírus com outras populações em adaptação, 

escala ou locais de inverno.55 Poucos subtipos de influenza 

aviária parecem ter uma alta variedade de hospedeiros, e 

podem raramente (ou nunca) ser transferidos para 

aves.55,184,188,360,379-385 

Vírus IAAP não são comumente encontrados em 

pássaros selvagens, mesmo que eles possam ser isolados 

transitoriamente próximos à surtos em aves.369  Exceções 

incluem o vírus de linhagem asiática H5N1 e alguns de seus 

rearranjos (exemplo, vírus H5N8), que tem sido 

encontrados repetidamente em pássaros selvagens, um vírus 

H5N3 isolado de um surto em meados de 1960, um vírus 

H7N1 que foi isolado de um lugre silvestre doente 

(Carduelis spinus) e um vírus H5N2 encontrado em alguns 

patos e gansos selvagens assintomáticos na 

África.62,101,108,109,119-121,219,221,222,224-226,228,386,387,387-404 

Pássaros domesticados 

Aves e pássaros de caça, incluindo pássaros galináceos 

e aves aquáticas domesticadas são infectadas por vírus 

IABP e IAAP.51,109,119-121,165,395,405-419 Quando vírus IABP de 

pássaros selvagens são transferidos para aves domesticadas, 

os vírus podem circular ineficientemente e morrer; se tornar 

adaptado; ou se eles contiverem H5 ou H7, eles podem 

evoluir para vírus IAAP.53,54,175 Infecções também ocorrem 

em outros pássaros domesticados, mesmo que não pareça ser 

muito comum tanto em pássaros de gaiola ou 

pombos.48,101,109,119,370,390,396,420-424 Uma vez que o vírus se 

adaptou à aves domésticas, ele raramente se reestabelece em 

pássaros selvagens.175 

Variedade de hospedeiros dos vírus influenza 
aviária H5N1 IAAP de linhagem asiática e 
rearranjos incluindo H5N8 

Vírus IAAP da linhagem asiática H5N1 raramente tem 

uma alta variedade de hospedeiros. Estes vírus podem 

infectar pássaros selvagens ou domesticados pertencentes a 

diferentes ordens.62,101,108,109,119-121,391-400 Eles podem ser 

altamente virulentos em alguns pássaros, porém algumas 

infecções são subclínicas.101,396,399,403,425 Da mesma forma, 

vírus da linhagem asiática H5N8 e/ou outros rearranjos 

foram detectados em vários pássaros domesticados e 

selvagens, incluindo pássaros aquáticos doentes, mortos ou 

saudáveis, e pássaros mortos ou doentes em outras ordens 

incluindo aves de rapina.219,221,224,226,386,387,401,402,404 Aves 

selvagens migratórias introduziram alguns vírus de 

linhagem asiática H5 (por exemplo vírus H5N1 e H5N8) em 

regiões não infectadas, porém se eles podem manter estes 

vírus por períodos longos (ou indefinidos), ou se são 

repetidamente infectados por aves domésticas, é ainda 

controverso.219,219,220,222,225,228,386,387,391,394,399,426-428  

Vírus da linhagem asiática IAAP H5N1 podem infectar 

várias espécies de mamíferos, e sua completa variedade de 

hospedeiros é provavelmente desconhecida. Eles foram 

encontrados em suínos, gatos, cães, macacos, tigres 

(Panthera tigris), leopardos (Panthera pardus), leopardo-

nebuloso (Neofelis nebulos), leões (Panthera leo), gatos 

dourados asiáticos (Catopuma temminckii), fuinhas 

(Mustela foina), cães guaxinim (Nyctereutes procyonoides), 

civetas de palmeira (Chrotogale owstoni), pika-do-platô 

(Ochotona curzoniae) e a fuinha americana (Mustela 

vison).53,57-65,100-104,106,107,122,211,246,429,430 Anticorpos para 

estes vírus foram encontrados em cavalos e 

guaxinins.65,104,106,107,122,246,430-433 Infecções experimentais 

foram estabelecidas em gatos domésticos, cães, suínos, 

raposas, furões, roedores de laboratório, macacos 

cynomolgus (Macaca fascicularis) e coelhos.65,101,105,106,108-

118,429,434 Vírus isolados de gatos podem infectar bovinos no 

laboratório,118 porém estudos sorológicos no Egito sugerem 

que bovinos, búfalos, ovelhas e bodes são normalmente 

infectados com vírus H5N1.431 

Alguns rearranjos da linhagem asiática H5, como o 

vírus H5N2, recuperados de cães doentes na China, podem 

causar doença em mamíferos.66,229,230 Este vírus H5N2 pode 

ser transmitido de cães experimentalmente infectados para 

cães, frangos e gatos.66,229,230 Não houveram relatos de 

doenças causadas pelas linhagens asiáticas de vírus H5N8, 

até fevereiro de 2016, mesmo que cães soropositivos foram 

detectados em algumas fazendas infectadas na Ásia.435 Um 

vírus H5N8 se replicou ineficientemente em cães 

experimentalmente infectados, porém gatos foram mais 

suscetíveis a se tornar infectados neste estudo.435 

Experimentos laboratoriais iniciais em furões e ratos 

sugeriram que estes vírus H5N8 podem ser menos 

patogênicos para mamíferos do que alguns H5N1 

isolados.435-437 Vírus da linhagem asiática H5N6 tem sido 

isolados de suínos aparentemente saudáveis.438 

Variedade de hospedeiros do Vírus influenza 
aviária Eurasianos IABP H9N2 

Vírus H9N2 foram detectados em aves domésticas e em 

alguns pássaros selvagens incluindo espécies 

terrestres.245,439,440 Eles também foram encontrados em 

suínos, cães, e visons de fazenda,94,95,236,246,247,249,250,252,441,442 

e evidências sorológicas de infecção foram relatadas em 

gatos, primatas em cativeiro e pikas-do-platô (Ochotona 

curzoniae).251,443,444 Infecções experimentais foram 

estabelecidas em fuinhas e pikas-do-platô.441,444 Cães e 

gatos também podem ser infectados experimentalmente 

com alguns isolados, mesmo que a replicação viral tenha 

sido limitada em alguns estudos.445-447 
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Variedade de hospedeiro do vírus da influenza 
aviária zoonótico H7N9 

Os vírus zoonóticos IABP H7N9 foram encontrados 

principalmente em aves domésticas na China, mesmo que 

vírus vivos e/ou ácidos nucleicos virais também foram 

detectados em alguns pássaros selvagens (exemplo, dois 

pombos, três pardais assintomáticos e aves aquáticas 

selvagens).264,448,449 Baseado em infecções experimentais, 

frangos e pombas são mais suscetíveis a manter este vírus, 

porém várias espécies de patos, gansos, pombos, periquitos 

(Melopsittacus undulates) e outros pássaros também podem 

ser infectados.424,450,451 Vírus H7N9 não foram relatados 

como causadores de doença em mamíferos que não 

humanos,264 até fevereiro de 2016. Cães dispersos que 

vivem próximo á mercados de aves domésticas, não 

parecem ter sido infectados,264 e pesquisas sorológicas 

encontraram pouca ou nenhuma evidência de exposição à 

suínos.452 Em estudos experimentais, isolados de humanos 

puderam infectar suínos miniatura, furões, ratos de 

laboratório e macacos cynomolgus.451,453-455 Ratos pretos 

infectados experimentalmente (Rattus rattus) não 

espalharam quantidades mensuráveis do vírus, embora se 

tornem soroconvertidos.451 

Outros vírus influenza aviária em mamíferos 

Outros vírus de influenza aviária são relatados 

esporadicamente em mamíferos. Diversos subtipos (por 

exemplo, H4, H5N2, H6N6, H7, H10N5 e H11N2) têm sido 

isolados ocasionalmente em suínos, especialmente na 

Ásia.94,95,171,236,452,456-460 Um vírus H10N4 foi responsável 

por uma epidemia entre visons de fazenda na Europa,65 e 

infecções experimentais com os vírus influenza aviária 

H3N8, H4N6, H5N3, H7N7, H8N4 e H11N4 tem sido 

estabelecidas nestas espécies.7,65 Gatos tem sido infectados 

experimentalmente com vírus IABP H1N9, H6N4, e H7N3 

isolados de casos fatais humanos.461-463 Alguns cães na 

China apresentaram anticorpos para vírus H10N8,464 e a 

fiscalização encontrou um vírus IABP H6N1 em um cão co-

infectado com cinomose canina em Taiwan.465 Cães 

também são suscetíveis a infecções experimentais com o 

vírus H6N1.466 Alguns porquinhos-da-índia domesticados 

na América do Sul apresentaram anticorpos aos vírus 

influenza H5.152 

Poucos estudos investigaram animais selvagens; 

entretanto, anticorpos para vírus H10 e H4 foram 

encontrados em guaxinins nos Estados Unidos (assim como 

anticorpos para vírus H1 e H3, que também podem ter se 

originado de mamíferos), e anticorpos para vírus H3N8, 

possivelmente de origem aviária, foram relatados em 

guaxinins no Japão. 467-469 Guaxinins podem ser 

experimentalmente infectados com vírus IABP aviário 

H4N8, gambás listrados (Mephitis mephitis) com vírus 

IABP H4N6 e H3N8, e coelhos com vírus IABP H4N6. 

468,470,471;472 apud 470 Vírus da influenza aviária tem sido 

associados à surtos de doenças em focas (veja sobre 

mamíferos marinhos adiante). 

Ratos de laboratório (Mus musculus) e furões servem 

de modelo para infecções em mamíferos com vírus 

influenza, incluindo vírus influenza aviária.473-481 A maioria 

dos ratos de laboratório tem um gene defeituoso (Mx1), 

que aumenta sua suscetibilidade à vírus influenza 

comparando com seus progenitores selvagens.482-484 

Entretanto, um estudo recente sugeriu que ratos silvestres 

(Mus musculus), também podem ser suscetíveis à 

inoculação experimental com certos vírus IABP.482 

Vírus Influenza humano 

Os vírus influenza humanos A causam principalmente 

doença em pessoas, porém primatas não humanos também 

são suscetíveis a estes vírus, e furões de estimação podem 

se tornar doentes.10,153,251,485-488 A maioria dos estudos com 

primatas foi feita em animais de cativeiro, porém também há 

evidências de infecções em macacos de estimação, macacos 

de circo e silvestres na Ásia).251 Infecções por influenza 

humana são relatadas ocasionalmente em suínos, e vírus 

humanos ou parte-humanos também podem se estabelecer 

nestes animais.8,14,39,40,93-95,248,277,282,291,294,313,314,319,489 

Evidências sorológicas ou virológicas de infecção são 

relatadas esporadicamente em outros animais como cães, 

gatos, bovinos e até pássaros (incluindo aves 

domésticas)7,15,142,151,153,251,277,313,331,490-493 e infecções 

experimentais foram estabelecidas em gatos, cães,  visons,  

gambás e patos.7,19,468,488,491,493-497 Alguns suínos da índia 

domesticados na América do Sul tem anticorpos para vírus 

H1 e H3 que podem ser de origem humana.152 Vírus da 

influenza humana A podem replicar, à um alcance limitado, 

no epitélio nasal de cavalos experimentalmente infectados,19 

e há alguma evidência de infecções inaparentes em cavalos 

no momento da epidemia humana de gripe asiática.498 

 O vírus H1N1 da pandemia de 2009 (atualmente 

vírus influenza humana sazonal) é frequentemente 

encontrado em suínos domesticados,93,95,298-300,309,322,326,499-

502  e tem sido detectado em javalis selvagens.503 Tem 

causado surtos em perus,283,284,490,504-509 e alguns casos 

clínicos tem sido relatados em furões de estimação, gatos e 

cães; espécies selvagens em cativeiro incluindo guepardos e 

fuinhas-de-patas-pretas (Mustela nigripes), texugo 

americano (Taxidea taxus taxus) urso-gato-asiático  

(Arctictis binturong penicillatus), pandas gigantes em 

cativeiro (Ailuropoda melanoleuca) e possivelmente 

gambás listrados selvagens.67-73,510-527 Este vírus foi 

encontrado em elefantes-marinhos-do-norte (Mirounga 

angustirostris) saudáveis fora da costa da América do Norte 

em 2010, porém não há evidências de infecção em 

mamíferos marinhos testados.528 Infecções experimentais 

tem sido estabelecidas em gatos, cães, furões, ratos, 

macacos cynomolgus, perus e pombas.523-526,529-532.530,531,533 

Galinhas não parecem ser suscetíveis a este vírus.530,531,533 

Vírus da influenza suína 

Vírus influenza suína podem afetar suínos, porém 

alguns vírus podem também causar doença em perus, 

furões, e visons.7,15,65,74,75,171,173,278,290,503,534-538 Alguns vírus 

influenza encontrados em perus podem ser transmitidos de 
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volta para suínos, porém outros não podem infectar mais 

essa espécie.171 Grupos de galinhas infectadas com vírus 

influenza suína não foram relatados, e galinhas não parecem 

ser muito suscetíveis a estes vírus após inoculação 

experimental.171 Um vírus H1N1 de influenza suína, que era 

virulento para ambos, suínos e aves, foi isolado de um pato 

em Hong Kong,539 e patos podem ser infectados 

experimentalmente.497 Dois vírus H3N2 isolados de cães 

domésticos na China tiveram alta homologia ao vírus 

influenza suíno H3N2 semelhante ao humano encontrado 

em suínos da área.540 Infecções experimentais foram 

relatadas em bezerros.539,541 Anticorpos para os vírus H3 

encontrados recentemente em bovinos podem ter sido 

causados por exposição aos vírus influenza suína, porem a 

identificação definitiva da fonte do vírus não foi possível.542 

Vírus influenza equina 

Os vírus da influenza equina afetam principalmente 

cavalos e outros equídeos (por exemplo, mulas, zebras e 

burros).7,13,18,543  Em vários casos, cães foram infectados 

com o vírus H3N8 de cavalos próximos, sem o vírus se 

tornar estabelecido em populações caninas.24,89,90,544,545 Um 

vírus H3N8 foi encontrado durante uma ação de vigilância 

em camelos Bactrianos saudáveis (Camelus bactrianus),546 

outro vírus H3N8 foi isolado de suínos doentes na China,547 

e um rearranjo entre vírus influenza equina e suína (H1N7) 

foi detectado em suínos na Europa.39,93 Infecções 

experimentais foram estabelecidas em cães, gatos, furões e 

visons;65,77,478,548,549 entretanto, um grupo encontrou que um 

vírus equino H3N8 não se replicou bem em suínos 

experimentalmente infectados.550 Bovinos foram suscetíveis 

a um vírus influenza equino em um experimento antigo,7,19 

porém em um estudo recente, não houveram evidências de 

infecção quando eles foram expostos a um vírus H3N8 

aerolisado.542 

Vírus influenza canino 

O vírus influenza canino H3N8 só foi relatado em 

cães.22,23,25,27,28,79 Um grupo relatou encontrar ácidos 

nucleicos virais em dois gatos, porém concluiu que os gatos 

não estavam infectados porque nunca desenvolveram títulos 

de anticorpos mensuráveis para o vírus.551 Mesmo que o 

vírus H3N8 ainda possa infectar cavalos em algumas 

condições experimentais, sua habilidade de replicação em 

equídeos parece ser significativamente reduzida.338,339 Um 

estudo relatou que cavalos não foram infectados quando 

ficaram em contato próximo com cães infectados 

experimentalmente.552 Em estudos de laboratório, este vírus 

não foi transmitido com facilidade para galinhas, perus ou 

patos,553 e não replicou bem em suínos.550 

O vírus influenza canina H3N2 tem causado casos 

clínicos em cães e gatos.76,81,86,87,554 Anticorpos para este 

vírus foram encontrados em ambas as espécies na Ásia; cães 

e gatos são suscetíveis a infecções experimentais por 

contato com cães infectados e gatos podem transmitir o 

vírus para outros gatos.76,81-88,246,555-558 Furões também 

foram infectados experimentalmente, mas parecem ser 

menos suscetíveis, e a transmissão de animal para animal 

ocorreu apenas em uma extensão limitada.556,559,560 Porcos-

da-índia também podem ser infectados experimentalmente; 

entretanto, tentativas de transmitir o vírus da influenza 

canina H3N2 à galinhas, patos, ratos e suínos foram sem 

sucesso.83,560 

Vírus influenza em mamíferos marinhos 

O número de vírus influenza (H3N3, H3N8, H7N7, 

H4N5, H4N6 e H10N7), que são intimamente relacionados 

à vírus aviários, tem sido isolados de focas, e o vírus 

pandêmico H1N1 humano foi encontrado em focas-

elefante-do-norte em 2010.7,65,528,561-564 Um vírus de origem 

aviária H3N8 isolado durante o surto Norte-Americano em 

2011, parece ter adaptações que aumentariam sua 

transmissibilidade em mamíferos.562 Este vírus também se 

replicou bem em suínos infectados experimentalmente.550 

Vírus de origem aviária H10N7, isolados de surtos em focas 

Europeias em 2014-2015, da mesma forma que pareceu 

estar se adaptando a replicação em focas.564 Anticorpos para 

os vírus H1,H2,H3,H4,H6,H7,H8,H10 e H12 tem sido 

encontrados em focas e em alguns casos, em leões marinhos 

e/ou morsas (Odobenus rosmarus).65,147,148,561,565 

Infecções por influenza A tem sido relatadas 

esporadicamente em cetáceos, e os vírus H1N3, H13N2 e 

H13N9 foram isolados de baleias.7,65 Análises de sequência 

dos isolados limitados disponíveis sugeriram que baleias 

não mantém os vírus influenza, porém são infectadas por 

outras espécies, provavelmente aves.566 Anticorpos para 

vírus influenza A foram relatados em golfinhos.65 

Vírus influenza A de origens incertas em outras 
espécies 

Evidências sorológicas de infecção com vírus influenza 

A tem sido relatadas ocasionalmente em outros mamíferos 

que normalmente não são hospedeiros como iaques, 

ovelhas, bodes, renas e cervos.65,542 A identificação 

definitiva da origem do vírus pode ser difícil em estudos 

sorológicos, porém alguns desses vírus podem ter vindo de 

humanos. Anticorpos para os vírus da influenza A também 

foram relatados em répteis e anfíbios incluindo cobras, 

crocodilos, lagartos, jacarés e sapos, e vírus influenza A 

foram detectados por RT-PCR em jacarés, lagartos e 

crocodilos. Alguns destes vírus podem ser vírus influenza 

aviários, humanos ou equinos.65 

Vírus influenza de morcegos 

Os dois vírus influenza de morcegos conhecidos 

(H17N10 e H18N11) podem ser geneticamente isolados de 

outros vírus influenza A, e atualmente não há evidências de 

que eles possam ser transmitidos para outras espécies.348 

Vírus influenza B 

Evidências virológicas e sorológicas de infecções por 

influenza B tem sido relatadas em focas, suínos, cães, 

cavalos, primatas em cativeiro, porcos-da-índia e algumas 

espécies de pássaros, e estes vírus foram associados com 

doença em furões, focas e faisões experimentalmente 

infectados.7,14,16,65,142,145-153,567;154 apud 146; 568-570 apud 150; 155 apud 
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156 Um estudo recente sugeriu que os vírus influenza B 

possam ser mais comuns em suínos, quando os animais são 

co-infectados com vírus da síndrome reprodutiva e 

respiratória suína (PRRS).149 Infecções experimentais foram 

estabelecidas em suínos,149,156 cavalos,571 porcos-da-índia572 

faisões,150 patos reais (Anas platyrhynchos) 150 e galinhas.150 

Estudos antigos também descreveram infecções 

experimentais em gatos, cães e primatas não 

humanos,494,496,573-575 apud 150 e um grupo recuperou um vírus 

influenza B de cães durante um surto no Japão.151 

Entretanto, um estudo recente encontrou evidências de 

infecção produtiva em cães experimentalmente 

infectados.493 

Os vírus influenza B comprovadamente circulam 

somente em populações humanas, mesmo que algumas 

evidências sugiram que outras focas e outros hospedeiros 

marinhos desconhecidos mantém um subconjunto distinto 

de vírus.145-148;154 apud 146 Estudos sorológicos sugerem que 

infecções em suínos são esporadicamente adquiridas de 

humanos e vírus influenza B não são mantidos por longos 

períodos em populações suínas.142,149 Transmissão limitada 

de animal para animal tem sido demonstrada em porcos-da-

índia experimentalmente infectados, suínos, faisões e patos-

reais, porém galinhas experimentalmente infectadas não 

transmitiram o vírus para galinhas não infectadas.149,150,156 

Vírus influenza C 

Vírus influenza C são mantidos em pessoas, porém 

estes vírus também tem sido isolados em suínos.7,9,12,14-

16,129,576-578 Infecções experimentais tem sido estabelecidas 

em hamsters, ratos, primatas não humanos, cães, suínos e 

furões, mesmo que somente os cães e os suínos se tornaram 

doentes.577,579-581  Evidências sorológicas de infecção foram 

encontradas em suínos, cães e cavalos.7,142-144,582,583 

Vírus influenza D (Vírus de animais de produção 
relacionado ao C) 

Vírus influenza D tem sido isolados de bovinos, os 

quais imagina-se que sejam os hospedeiros primários, e de 

suínos.1,2,4-6,355 Estes vírus são capazes de causar doença em 

ambas espécies, porém ainda é incerto. Infecções 

experimentais tem sido estabelecidas em suínos e furões.1 

Potencial zoonótico dos vírus influenza 

Até o momento, infecções zoonóticas tem sido 

causadas principalmente por vírus influenza aviário e suíno. 

Casos clínicos causados por (vírus influenza suína) H1N1, 

H3N2 ou H1N2 são esporadicamente relatados em 

humanos,7,14,97-99,159,286,287,293,584-598 e evidências sorológicas 

sugerem que infecções brandas ou assintomáticas tendem a 

ocorrer ocasionalmente em pessoas expostas à 

suínos.7,14,159,309,337,599-610 Certos genótipos do vírus 

influenza suína podem ser mais propensos a infectar 

humanos. Muitas infecções recentes nos Estados Unidos 

foram causadas por rearranjos triplos de vírus H3N2 que 

continham o gene "M" do vírus pandêmico H1N1 de 

2009.96,98,99 

Os dois vírus influenza aviário relatados com maior 

frequência em casos clínicos são os vírus H5N1 de linhagem 

asiática IAAP e recentemente vírus H7N9 IABP na 

China.14,54,108,258-264,611 Doenças causadas pelos vírus H5N1 

são, em geral, raras; entretanto, estes vírus têm sido 

encontrados em aves (incluindo pequenos rebanhos de 

quintal) por uma década, resultando em altos níveis de 

exposição humana. O vírus H7N9 na China tem sido 

transmitido mais facilmente para pessoas.453,612 Esses dois 

vírus também puderam ser identificados com maior 

frequência, por que tendem a causar doenças graves e fatais, 

e são mais propensos a desencadear testes laboratoriais do 

que sintomas de gripes leves.453,612.203,237,258-264,613 Até 

fevereiro de 2016, vírus H5N8 da linhagem asiática ainda 

não haviam causado casos clínicos em pessoas, mesmo que 

quatro casos causados por H5N6 foram relatados na China 

desde 2014.231-234 Doenças causadas por outros subtipos, 

incluindo H6N1, H9N2 de linhagem eusasiana e múltiplos 

vírus influenza aviária H7 e H10, tem sido relatados 

esporadicamente em pessoas.14,53,54,108,159,235,237,238,241-

244,598,611,614-618  Amostras sorológicas em algumas 

populações altamente expostas sugerem a possibilidade de 

baixos níveis de exposição para vários tipos de HA 

encontrados em pássaros, incluindo H4, H5, H6, H7, H9, 

H10, H11 e H12 .236,237,239,240,600,605,609,619-629 Infecções 

experimentais com alguns subtipos (exemplo H4N8, 

H10N7 e H6N1), tem sido estabelecidas em humanos 

voluntários, e alguns desses vírus causaram sintomas 

brandos de influenza.237 

Poucas infecções humanas têm sido associadas a outras 

espécies do que pássaros e suínos. Uma pessoa foi infectada 

por um vírus H7N7 (origem aviária) através de uma foca,561 

e um técnico de laboratório adquiriu um vírus  influenza 

suíno H1N1 através de um peru infectado.287,630 Evidências 

sorológicas e um experimento em voluntários sugerem que 

humanos tendem a ser suscetíveis ao vírus equinos,7 porém 

não há evidências de infecções naturais recentes.13 Uma 

pesquisa na Mongólia encontrou que poucas pessoas tinham 

anticorpos para os vírus influenza equino H3N8, apesar dos 

altos níveis de exposição à cavalos.631 Nenhuma infecção 

com vírus influenza canina foi relatada, e estudos iniciais 

dos Estados Unidos e Escócia sugerem que humanos tem 

pouca ou nenhuma soroatividade para vírus influenza D.1,157 

Distribuição Geográfica 

Vírus influenza humano sazonais, incluindo o vírus 

pandêmico de 2009 H1N1, são cosmopolitas.7,52,632,633 

Como as pessoas viajam extensivamente, conjuntos de vírus 

similares tendem a circular em todas as populações. 

Entretanto, isso não é necessariamente o caso em animais. 

Os vírus influenza aviária IABP ocorrem no mundo 

todo em pássaros selvagens, porém vírus circulantes podem 

variar entre regiões, e especialmente entre os hemisférios 

oriental e ocidental.7,55,197,200 Muitos países mantém status 

livre de IAAP para todas as aves. Vírus IABP eram comuns 

em aves, porém programas de controle em nações 

desenvolvidas atualmente excluem estes vírus de rebanhos 
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de confinamento comerciais.49 Entretanto, vírus IABP ainda 

estão presentes em rebanhos de quintais, mercados de aves 

vivas e fontes similares,49 vírus IABP H9N2 de origem 

eurasiana e vírus H5N1 de origem asiática são atualmente 

endêmicos em algumas partes da Eurásia, e não foram 

detectados nas Américas, Austrália ou Nova 

Zelândia.53,101,184-190,634-639 Entretanto, vírus IAAP H5N8 de 

linhagem asiática alcançaram a América do Norte e 

rearranjaram com cepas locais para produzir novos 

variantes, incluindo alguns que contém NA de linhagem 

Norte Americana (por exemplo, H5N2, H5N1).220-222 Esses 

vírus atingem pássaros selvagens, 221,222 porém se eles vão 

persistir nas Américas ainda é incerto. Os vírus zoonóticos 

IABP H7N9 na China não foram reportados de outras 

regiões, com a exceção de alguns casos importados de 

viajantes.262,263,640,641 

Os vírus influenza de suínos e cavalos tendem a ocorrer 

em qualquer local onde haja a manutenção dos seus 

hospedeiros, a menos que exista bons programas de controle 

para excluí-los.40,46,93-95,642 Assim como foi descrito na seção 

de etiologia, diferentes grupos de vírus influenza suína 

podem ser mantidos em cada continente. Somente alguns 

poucos países, como a Nova Zelândia, Islândia e Austrália, 

são conhecidos por serem livres de todos os vírus influenza 

equina.18,19,42,643 Ao mesmo tempo, vírus influenza equina 

clade 1 da Flórida circularam na América do Norte e vírus 

clade 2 no Hemisfério Oriental; entretanto, alguns vírus 

clade 1 já se tornaram endêmicos na Europa .336,644,645 

O vírus H3N8 da influenza canina foi encontrado, pelo 

menos esporadicamente, na maioria dos estados dos Estados 

Unidos, porém sua distribuição parece ser 

desigual.22,25,26,80,646-649 Não há evidências que este vírus esteja 

circulando atualmente fora dos Estados Unidos. A partir de 

2016, o vírus da influenza canina H3N2 tem sido descrito na 

Coreia do Sul, China, Tailândia e América do Norte (Estados 

Unidos).76,81,83,85-88,650 Um estudo relatou anticorpos para os 

vírus H3N8 e H3N2 em alguns cães na Itália,651 porém a 

significância deste achado continua a ser avaliada, já que 

testes sorológicos eram baseados na reatividade com vírus 

equino H3N8 e suíno H3N2, respectivamente. 

Há relativamente poucas informações sobre alguns 

vírus influenza. Vírus influenza adaptados à morcegos 

parecem ser incomuns na América do Sul.161 Vírus 

influenza D tem sido detectados na América do Norte, Ásia 

(China) e Europa (Itália, França) e podem ser cosmopolitas 

em sua distribuição.1,4-6,355 

Transmissão 

Transmissão de influenza aviária entre pássaros 

Vírus da influenza aviária podem ocorrer tanto nas 

fezes como nas secreções respiratórias, embora a quantidade 

relativa do vírus possa diferir, espécies hospedeiras e outros 

fatores. 7,15,50,51,371,652,653 Embora existam algumas exceções 

(incluindo o recente vírus IAAP H5N1 de linhagem 

asiática121,413,654,655), os vírus influenza são 

predominantemente disseminados por transmissão fecal-

oral em pássaros aquáticos, como patos.55,121,656 Em 

fazendas, estes vírus podem se espalhar por rotas fecal-oral 

e respiratória em aves, devido à grande proximidade dos 

pássaros. Fômites podem ser importantes, e moscas podem 

agir como vetores mecânicos.51,54,657,658 Um estudo sugeriu 

a possibilidade de transmissão por via aérea de vírus IAAP 

entre fazendas,659 porém isso permanece a ser confirmado. 

Vírus IAAP tem sido encontrados na gema e albúmen de 

ovos de algumas galinhas, perus e pombos infectados.660-666 

Enquanto estes ovos não chocam, ovos quebrados podem 

transmitir o vírus a outros pintinhos no incubatório. Pode ser 

possível que os pássaros lancem vírus IAAP nos ovos, 

porém essa evidência atual sugere que isto seja muito raro, 

se de fato ocorrer. 660,667 

O tempo que os pássaros permanecem contagiosos difere 

entre as espécies e varia com a severidade da infecção. Por 

exemplo, galinhas e perus infectados com vírus IAAP 

morrem rapidamente, então eles não espalham estes vírus por 

muito tempo. A maioria das galinhas excretam vírus IABP 

por uma semana, e a minoria do lote por duas semanas, porém 

pássaros individuais de algumas espécies, incluindo cisnes, 

podem disseminar alguns vírus IABP e IAAP por algumas 

semanas em laboratório.14,370,408,668-670 

Transmissão dos vírus influenza em mamíferos 

Em mamíferos, os vírus influenza são transmitidos em 

gotículas e aerossois criados pela tosse e espirros, e por 

contato com descargas nasais, seja de forma direta ou por 

fômites.7,11,12,15,17,31,46,300,671 Contato próximo e ambientes 

fechados favorecem a transmissão.31,672,673 Vírus influenza 

entram no corpo pela via respiratória, porém há evidências 

crescentes de que eles possam também usar o olho como 

porta de entrada.454,479,481,674,675 Enquanto pensa-se que a 

transmissão por aerossois normalmente ocorre somente 

durante o contato próximo, o vírus da influenza suína tem 

sido isolado de amostras de ar em celeiros de suínos 

densamente povoados e próximo aos ventiladores de 

exaustão.676,677 Um estudo também detectou pequenas 

amostras de RNA viral a dois quilômetros a favor do vento 

de celeiros infectados,676 porém outro grupo não encontrou 

nenhum RNA viral do lado de fora do celeiro, a uma 

distância de 25 metros tanto na direção do vento como 

contra o vento.677A possibilidade de propagação no ar local 

foi sugerida durante uma epidemia de influenza equina 

recente entre cavalos na Austrália.678 

Mamíferos frequentemente começam a disseminar o 

vírus influenza antes do início dos sinais clínicos, porém o 

período de excreção do vírus é relativamente curto na 

maioria dos casos, e tipicamente não mais que 7 á 10 dias 

depois da infecção.11,13,15,17,21,26,30,31,41,287,329,679,680 Crianças e 

adultos podem ocasionalmente disseminar vírus influenza 

humano por 10 dias ou mais, e podem ser detectados por 

semanas em pacientes que estão severamente doentes ou 

imunocomprometidos.11,12,30,47,681-688 Cargas virais variam 

amplamente entre pessoas infectadas com vírus da influenza 

humana, e a contaminação ambiental difere dependendo da 

carga viral.688 
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Disseminação fecal de vírus influenza tem sido relatada 

em mamíferos, embora sua significância (se tiver) ainda é 

incerta. RNA viral foi encontrado nas fezes de alguns 

pacientes humanos infectados com a influenza A sazonal ou 

vírus influenza B (particularmente crianças com diarreia, 

porém também adultos hospitalizados),689-693 e em pacientes 

severamente doentes infectados com o vírus H1N1 

pandêmico, vírus zoonóticos IABP H7N9 na China, e vírus 

IAAP H5N1 de linhagem asiática.694-698 Em poucos casos, a 

presença de vírus vivo foi confirmada por isolamento viral. 

Se estes vírus (ou RNA viral) vieram de secreções 

respiratórias que foram ingeridas ou de outras fontes, ainda 

é incerto. 691,693 Entretanto, vírus IAAP de linhagem asiática 

H5N1, que podem causar infecções sistêmicas, parecem ser 

passíveis de se replicar nos tecidos intestinais humanos.699 

Vírus H5N1 também foram encontrados nas fezes de gatos 

e raposas experimentalmente infectados (porém não em 

outras espécies, como suínos por exemplo),103,114-117,434 

enquanto que disseminação intestinal mínima do vírus 

influenza humano H3N2 foi relatada em guaxinins 

experimentalmente infectados.468 

Um tipo de furão sugere que alguns vírus influenza 

possam ser transmitidos ao feto quando há alta viremia,10 e 

antígenos virais e ácidos nucléicos foram encontrados no 

feto de uma mulher que morreu de infecção pelo vírus 

influenza H5N1 de linhagem asiática.700 Entretanto, a 

maioria dos vírus influenza replicam somente no trato 

respiratório, e transmissão transplacentária parece muito 

menos provável nestes casos. Um experimento recente em 

suínos não encontrou evidências para transmissão 

transplacentária de vírus influenza suínos.701 

Aquisiçao de vírus inflienza de outras espécies  

Vírus são normalmente transmitidos a outras espécies 

durante o contato próximo com o hospedeiro ou seus 

tecidos, embora o contato indireto (via fômites) também 

pode ser possível.7,14,53,57,59-61,63,64,90,97-

99,103,112,263,293,337,548,584,586,595,596,599-602,605,607,608,612,702-714 A 

maioria desses vírus provavelmente entra no corpo pelo trato 

respiratório. Entretanto, poucas infecções pelo vírus IAAP 

H5N1 em animais, e alguns casos raros em humanos tem sido 

associados a alimentação com carne crua de aves 

infectadas.57,59-61,63,64,103,112,705,712-714 Experimentos 

alimentares fornecem evidências que de os vírus H5N2 

podem entrar no corpo oralmente em gatos, furões, ratos, 

suínos, hamsters e raposas, e a transmissão tem sido 

confirmada em gatos por inoculação direta do vírus no trato 

gastrointestinal. 59,63,112,114,115,713,715,716 Similarmente, carne 

crua de suínos e perus podem ter transmitido influenza suína 

para visons durante dois surtos,74,534 mesmo que seja incerto 

se esses animais se infectaram por ingestão ou por 

contaminação das membranas mucosas respiratórias. 

Outras rotas para a aquisição do vírus têm sido 

sugeridas em poucos relatos. Alguns experimentos sugerem 

que perus podem ser mais suscetíveis à inoculação 

intrauterina do que respiratória do vírus pandêmico H1N1, 

717-719 e transmissão acidental durante inseminação artificial 

pode ter sido responsável por alguns surtos 490,504 (perus 

também podem ser infectados experimentalmente por 

inoculação intranasal531,720).  

Transmissão de hospedeiro para hospedeiro de 
novos vírus influenza 

Animais ou pessoas infectadas com vírus influenza de 

outras espécies podem ou não transmitir o vírus para outros. 

Transmissão continua é um evento raro, porém transmissão 

de hospedeiro para hospedeiro ocorre 

ocasionalmente65,94,95,236,458,528,561,562 Esses eventos podem ser 

difíceis de distinguir da exposição à uma fonte comum de 

vírus, ou transmissão por fômites. 

Limitada transmissão de hospedeiro para hospedeiro 

dos vírus de linhagem asiática H5N2 IAAP tem sido 

relatada raramente em humanos durante o contato próximo 

e prolongado, 708-711 assim como entre tigres em um surto de 

um zoológico,61 e experimentalmente entre gatos.112 Não 

houve transmissão deste vírus entre pequenos grupos de 

cães e gatos experimentalmente infectados,61 ou entre 

suínos experimentalmente infectados.106 Entretanto, uma 

análise recente de surtos de H5N1 na Indonésia encontrou 

evidências de transmissão limitada de suíno para suíno 

dentro de rebanhos (mas não entre).721 Cães infectados 

experimentalmente foram capazes de transmitir um vírus de 

linhagem asiática H5N2 para cães, galinhas e gatos .66,229,230 

Outro estudo recente encontrou que não houve transmissão 

de cão para cão de um vírus de linhagem asiática H5N8 no 

laboratório, e pouca ou nenhuma transmissão deste vírus foi 

observada em gatos apesar da disseminação do vírus.435 

Em casos raros, a transmissão limitada de pessoa para 

pessoa tem sido suspeitada para alguns vírus influenza H7 

IABP ou aviário IAAP, incluindo os vírus IAAP H7N9 na 

China.259,263,612,722-727 A transmissão ocorreu tipicamente 

entre membros da família em contato próximo,259,263,612,722-

727 porém um caso de H7N9 pareceu ser adquirido 

nosocomialmente no hospital.728 Não houveram evidências 

de que contatos próximos se tornaram infectados em vários 

outros casos de influenza aviária,616,722,729,730 embora a 

soroconversão para alguns vírus de influenza aviária  pode 

ser incerta em algumas pessoas. 614,724 Vírus H9N2 não 

pareciam se espalhar facilmente entre suínos em um 

experimento, mesmo que estes animais disseminassem o 

vírus.252 

As pessoas têm transmitido ocasionalmente os vírus da 

influenza suína para membros da família e outros contatos 

próximos, e um surto limitado ocorreu numa base militar 

nos anos de 1970; entretanto, a maioria dos casos de 

influenza suína parecem ser adquiridos por contato direto 

com suínos.7,14,97-99,286,293,584,586,592,595,702,706,707 Em contraste, 

vírus da influenza suína transmitidos para perus podem se 

propagar dentro destas espécies.171 

Não surpreendentemente, o vírus H1N1 da pandemia 

de 2009 podem causar surtos entre suínos.93,95,298-

300,309,322,326,499-502 Um estudo não encontrou evidências para 

transmissão de cão para cão deste vírus em laboratório, 

mesmo que alguns animais disseminaram o vírus.493 Outros 
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estudos observaram transmissão limitada do vírus H1N1 

entre cães (mesmo que era esporádico e ineficiente) ou entre 

gatos (gatos em contato soroconverteram porém não se 

tornaram doentes).523,530 O tamanho e comprimento de um 

surto pandêmico de H1N1 em um gatil, e o tempo das 

infecções, sugeriu a possibilidade de transmissão de gato 

para gato, embora humanos cuidadores tenham sido 

julgados como a fonte original do vírus.521  Transmissão de 

animal para animal do vírus pandêmico H1N1 também 

pareceu possível em alguns casos isolados em gatos, 

guepardos e furões, porém a exposição concomitante para 

um vírus influenza humano é igualmente 

plausível.67,70,71,520,522 A transmissão de animal para animal 

do vírus influenza humano H3N2 foi demonstrada 

experimentalmente em cães e gatos durante contato 

próximo.493;731 apud 732 

Mesmo que um vírus influenza equino H3N8 tenha se 

adaptado a circular em cães, outros vírus influenza equinos 

H3N8 não pareceram espalhar-se com facilidade em cães. 

90,549 Gatos experimentalmente infectados transmitiram 

alguns vírus influenza equino H3N8 em um estudo.77 

Sobrevivência dos vírus influenza no ambiente 

Vírus influenza aviária 

A sobrevivência dos vírus influenza aviária no 

ambiente podem ser influenciadas pelo montante inicial de 

vírus; temperatura e exposição à luz solar; a presença de 

material orgânico; pH e salinidade (vírus na água); a 

umidade relativa (em superfícies sólidas ou nas fezes); e em 

alguns estudos, pela cepa do vírus.497,668,733-746 Os vírus 

influenza aviário sobrevivem melhor no ambiente em baixas 

temperaturas, e alguns estudos sugerem que eles são mais 

persistentes em água fresca ou salobra do que água 

salgada.497,668,669,733,734,736,738,740,742,746-749 Alguns vírus de 

pássaros podem sobreviver por várias semanas a muitos 

meses ou mais em água destilada ou água esterilizada, 

especialmente em condições frias.733,734,736-738 Entretanto, a 

presença de flora microbiana natural pode reduzir 

consideravelmente esse tempo, resultando em persistência 

na água por apenas alguns dias (ou menos, em alguns 

ambientes) a poucas semanas.497,737-739,750 Outros fatores 

químicos, físicos ou biológicos em ambientes aquáticos 

naturais também podem influenciar a viabilidade 

.737,738,749,750 Em ambientes frios, ciclos de congelar e 

descongelar podem inativar os vírus influenza, reduzindo 

potencialmente a sobrevivência por longos períodos.741 

Nas fezes, algumas observações cômicas de campo 

afirmam que vírus IABP podem sobreviver por pelo menos 

44 ou 105 dias, em condições inespecíficas.733 Em 

condições controladas de laboratório, vírus IABP e IAAP 

persistem nas fezes em uma faixa de 1 a 7 dias à temperatura 

de 15-35°C (59-95°F), dependendo da umidade do conteúdo 

das fezes, proteção do sol e outros 

fatores.497,669,740,743,747,748,751 Em 4°C (39°F), alguns vírus 

sobreviveram por pelo menos 30-40 dias em dois estudos 

,497,747   porém permaneceram viáveis por períodos variando 

de menos de 4 até 13 dias em dois relatos recentes.740,748 Em 

várias superfícies sólidas e protegidas da luz solar, foi 

relatado que os vírus persistiram por pelo menos 20 dias até 

32 dias a 15-30°C (59-86°F);669 e por pelo menos duas 

semanas a 4°C se a umidade relativa for baixa;740 mas 

também por pelo menos 2 dias em superfícies porosas 

(caixas de ovos) ou pelo menos 6 dias em superfícies não 

porosas à temperatura ambiente.752 A sobrevivência do vírus 

foi mais longa em pênas do que outros objetos em dois 

relatos; pelo menos 6 dias em temperatura ambiente em um 

estudo,752 e 15 dias a 20°C (68°F) e 160 dias a 4°C em outro 

relato.748 Alguns vírus sobreviveram por até 13 dias em solo 

(4°C),740 por mais de 50 dias (20°C) ou 6 meses (4°C) em 

carne de pássaro (pH 7),735 e por 15 dias em fluído alantoide 

mantido a 37° C (98,6°F).745 Exposição direta à luz solar 

reduz gravemente a sobrevivência viral.740 Amostras de 

ambiente no Camboja sugerem que a sobrevivência viral em 

ambientes tropicais pode ser curta; mesmo que RNA de 

vírus H5N1 IAAP de linhagem asiática tenha sido 

encontrado em muitas amostras incluindo pó, lama, terra, 

palha e água, vírus vivo foi isolado somente de uma poça de 

água.735 

Vírus influenza de mamíferos 

Vírus influenza humana A podem sobreviver por meses 

em água fria (4°C) em condições laboratoriais, mesmo que 

em outros relatos a infectividade tenha sido perdida em 

aproximadamente duas semanas ou menos, isso a 35°C 

(95°F).754 Assim como os vírus influenza aviários, sua 

sobrevivência foi influenciada pela salinidade.754 Em 

temperatura ambiente, vírus influenza humano vivos não 

podem ser recuperados de uma ampla variedade de 

superfícies depois de 24-48 horas, com recuperação de 

superfícies porosas frequentemente durando menos de 8-12 

horas.755-758 A sobrevivência em superfícies de madeira 

difere entre os estudos, com um estudo relatando 

sobrevivência prolongada entre 48 horas e 60 horas.758 Um 

grupo relatou que os vírus influenza humana permaneceram 

viáveis por até 3 dias em cédulas bancárias Suíças, e por 

pelo menos 8-17 dias se os vírus estavam em secreções 

nasofaríngeas.759 

Em um estudo, vírus influenza suínos foram inativados 

em dejetos de suínos não tratados em 1-2,5 horas à 50-55°C 

(122-131°F), duas semanas à 20°C (68°F), e nove semanas 

à 5°C (41°F).760 

Desinfecção 

Vírus influenza A são suscetíveis a uma ampla 

variedade de desinfetantes incluindo, hipoclorito de sódio, 

etanol 60% a 95%, amônia quaternária, aldeídos 

(glutaraldeído, formaldeído), fenois, ácidos, iodo-povidine 

e outros agentes.11,15,21,158,733,761 Agentes comuns de casa, 

como água sanitária 1%, vinagre malte 10% ou detergente 

lava-louças 0,01-0,1%, assim como toalhas 

antimicrobianas, destroem a viabilidade dos vírus influenza 

humanos, apesar de água quente (55°C; 131°F) sozinha ser 

ineficiente para eliminar rapidamente os vírus.762 Vírus 

influenza A podem ser inativados pelo calor 56-60°C (133-
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140°F) por no mínimo 60 minutos (ou temperaturas maiores 

por menos tempo), assim como radiação ionizante ou 

extremos de pH (pH 1-3 ou pH 10-14).15,158,669,733,761 A 

sensibilidade ao desinfetante e calor  dos vírus influenza B 

e C não foram examinados extensivamente, porém 

provavelmente são similares.12 

Infecções em Animais 

Nota: para obter informações mais detalhadas sobre 

influenza aviária, suína, equina e canina, consulte as fichas 

técnicas individuais sobre essas doenças em: 

http://www.cfsph.iastate.edu.  

Período de incubação 

O período de incubação para influenza é curto em todas 

as espécies. Em aves, isto pode ser poucas horas até poucos 

dias em pássaros individuais, e até duas semanas em grupos 

de pássaros.15,49,51 Uma incubação de 21 dias, que leva em 

consideração a dinâmica de transmissão do vírus, é usada 

para populações de pássaros no contexto de controle da 

doença.51 O período de incubação para vírus influenza de 

mamíferos é geralmente 1-3 dias, mesmo que em alguns 

casos pode levar alguns dias a mais para aparecer.7,13,15-

21,25,26,76,82,83,330,530,533,557,679,680,715,763 Em particular, períodos 

de incubação acima de uma semana tem sido relatados em 

alguns cães e gatos infectados experimentalmente com vírus 

influenza canina H3N2.76,82,83,557 

Sinais Clínicos 

Influenza aviária altamente patogênicos 

Vírus IAAP geralmente causam doença severa em 

galinhas e perus e poucos pássaros em grupos de aves 

sobrevivem.7,51,405 Redução da ingestão de água e alimento, 

com outros sinais sistêmicos, respiratórios e/ou 

neurológicos não específicos (por exemplo, depressão, 

edema e cianose de pele sem penas, diarreia, equimose nos 

pés e canelas, tosse) são sinais clínicos comuns, porém não 

são sinais patognomônicos e morte repentina também pode 

ser observada.15,49-51,54,175,405,406,411,664,764-767 Como um vírus 

pode ser definido como altamente patogênico de acordo 

com sua composição genética, os vírus IAAP são raramente 

isolados de grupos de galinhas ou perus que possuem sinais 

clínicos brandos consistentes com influenza aviária de baixa 

patogenicidade.50,182 

Infecções com vírus IAAP podem ser assintomáticas, 

brandas ou severas em outras espécies de aves domesticadas 

ou silvestres (ou silvestres em cativeiro) incluindo pássaros 

galináceos além de galinhas e 

perus.7,15,48,50,51,55,62,101,120,121,365,388,390,392,393,395-397,405-408,422,768-

770  Pássaros aquáticos domesticados tendem a ter sinais 

mínimos ou brandos, porém sinais respiratórios (por 

exemplo, sinusite), diarreia, opacidade corneal, sinais 

neurológicos ocasionais, e um pouco de mortalidade 

aumentada podem ser vistos, e alguns vírus IAAP H5N2 de 

linhagem asiática podem causar doença aguda severa com 

sinais neurológicos e altas taxas de mortalidade.15,51,52,109,119-

121,395,413,414,771,772 Estes vírus H5N1 causaram morte súbita e 

sinais sistêmicos, respiratórios e/ou neurológicos severos em 

alguns pássaros selvagens de vida livre e em cativeiro, 

embora sinais brandos ou infecções subclínicas também 

sejam possíveis.62,109,120,121,365,392,393,395-398,414,425,451,773-775 Vírus 

H5N8 IAAP e seus rearranjos também podem da mesma 

maneira serem associados com uma ampla variedade de 

consequências em pássaros selvagens: estes vírus tem sido 

encontrados em cisnes doentes, mortos e saudáveis, e 

pássaros mortos de muitas outras ordens, como aves de 

rapina.219,221,224,226,386,387,401,402,404  

Influenza aviária de baixa patogenicidade 

Vírus IABP (incluindo os vírus H7N9 chineses) 

geralmente causam infecções subclínicas ou doenças 

brandas em aves ou outros pássaros.48,51,264,424,450,451 Em 

galinhas e perus, eles podem diminuir a produção de ovos e 

a qualidade dos mesmos, causar sinais respiratórios, 

letargia, diminuir o consumo de alimento e de água ou 

aumentar um pouco a mortalidade do grupo.49,51,163,664,776-784 

A doença pode ser exacerbada por fatores como infecções 

concomitantes ou em animais jovens pode ser mais 

severa.48-50,785 Pássaros selvagens tem poucos ou nenhum 

sinal clínico óbvio,55,786  ainda que efeitos sutis (por 

exemplo, redução do ganho de peso, efeitos 

comportamentais ou aumentos transitórios da temperatura 

corporal) tem sido descritos em alguns pássaros de vida 

livre.188,787,788 

Os vírus H9N2 atualmente circulando em aves no 

hemisfério oriental podem causar sinais respiratórios 

significantes e mal-estar em galinhas, incluindo galinhas 

experimentalmente infectadas que não estavam co-

infectadas com outros patógenos.789,790 Sinais clínicos tem 

sido relatados em pombos, que normalmente são afetados 

brandamente por outros vírus, e alguns pombos 

experimentalmente infectadas se tornaram severamente 

doentes.49,637,791 Alguns pássaros silvestres também 

desenvolveram sinais clínicos após inoculação experimental 

com vírus H9N2.789 

Vírus influenza aviário em mamíferos 

Vírus IAAP H5N1 de linhagem asiática tem causado 

doença fatal, assim como doença branda ou infecções 

assintomáticas, em mamíferos. Poucos casos clínicos tem 

sido descritos, em geral, em cada espécie. Um grupo de 

gatos infectados não teve sinais clínicos, porém outros 

poucos gatos infectados foram encontrados mortos, e um 

gato desenvolveu febre, dispneia e sinais neurológicos antes 

de morrer.57,58,103,712 Conjuntivite ou sinais respiratórios 

severos ou fatais foram descritos em gatos 

experimentalmente infectados.112,114,116,715,792 Alguns tigres 

e leopardos em cativeiro exibiram febre alta, dificuldade 

respiratória e sinais neurológicos antes da morte,59-61,65,211 

enquanto que um surto não fatal entre grandes felídeos foi 

caracterizado por letargia e inapetência sem sinais 

respiratórios.62 Febre, sinais respiratórios e neurológicos 

também foram relatados em vários casos de outras espécies, 

incluindo cães, cães-guaxinins em cativeiro, civetas de 
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palmeira asiática em cativeiro e uma fuinha silvestre.63-65,122 

Infecções experimentais em vários mamíferos evoluíram de 

subclínicas para severas, com sinais sistêmicos e/ou 

respiratórios relatados em animais que se tornaram 

doentes.106,110,115-118,429,434 Infecções experimentais em cães 

tendem a ser brandas ou assintomáticas a menos que os cães 

sejam inoculados por uma rota (por exemplo, intratraqueal) 

que transpasse as defesas respiratórias.116,117,429,792 Um 

estudo comparativo recente também sugeriu que cães 

infectados experimentalmente são muito menos propensos a 

desenvolver sinais clínicos do que gatos.792 Infecções 

experimentais, assim como relatos de rebanhos infectados, 

sugeriram que suínos infectados com vírus IAAP H5N1 

geralmente permanecem assintomáticos ou tem sinais 

brandos.106,115,430,431,721 Um vírus H5N1 foi isolado de 

macacos durante um surto de doença respiratória no Egito, 

contudo o causador é incerto, e os anticorpos para este vírus 

foram detectados em macacos saudáveis e cavalos.122,431  

Relativamente pouco se sabe, atualmente, sobre vírus 

H5 de linhagem asiática. Um cão naturalmente infectado 

com vírus H5N2 IAAP desenvolveu sinais respiratórios não 

fatais, e sinais similares ocorreram em cães e um gato 

inoculados com este vírus.66,229,230,445 Nenhum sinal clínico 

foi visto em cães experimentalmente infectados com vírus 

IAAP H5N8 de linhagem asiática, enquanto que gatos 

tiveram sinais brandos e transitórios incluindo febre e perda 

de peso.435 

Existem poucos relatos de animais infectados com 

outros vírus influenza aviária, exceto animais modelos para 

doenças humanas (furões e ratos). Entretanto, vírus IABP 

H9N2 tem sido encontrados ocasionalmente em suínos 

doentes na China, e suínos inoculados com alguns vírus 

H9N2 (porém não outros) tiveram lesões de congestão 

pulmonar.252 Cães e gatos inoculados com vírus H9N2 

permaneceram assintomáticos em dois estudos,446,447 porém 

cães em outro estudo tiveram sinais respiratórios não 

fatais.445 Poucos ou nenhum sinal clínico foram vistos em 

gatos inoculados com vírus IAAP H7N7 isolados de um 

caso fatal humano, gatos inoculados com vários vírus IABP 

de pássaros aquáticos ou guaxinins infectados 

experimentalmente com vírus H4N8.461,462,468 O vírus chinês 

(zoonótico) IABP H7N9 causou febre isolada em macacos 

cynomolgus experimentalmente infectados e nenhum sinal 

clínico em porcos miniatura.453 Vírus influenza aviário tem 

causado surtos ocasionais em animais marinhos e visons. 

(veja seções separadas sobre estas espécies abaixo) 

Influenza suína 

Influenza suína é uma doença aguda do trato 

respiratório superior com tosse e outros sinais respiratórios, 

além de sinais não específicos como letargia e perda de 

peso.7,14-17,41,642 Alguns surtos são mais severos que outros, 

e vírus influenza suína podem circular em suínos com 

poucos ou nenhum sinal clínico.7,14,46,92 Dependendo do 

sistema de produção, a doença pode ser vista em certos 

grupos de idade, enquanto outros permanecem 

assintomáticos.41,793  Infecções concomitantes por outros 

patógenos podem exacerbar os sinais clínicos.14,16,41,793 

Vírus influenza suíno em perus e furões 

Perus infectados com alguns vírus influenza suíno 

podem desenvolver doença respiratória, diminuir a 

produção de ovos ou botar ovos anormais.15,171 Durante um 

surto causado por um rearranjo triplo de um vírus influenza 

suíno H1N1, furões desenvolveram sinais respiratórios, 

incluindo dispneia, e alguns animais afetados severamente 

morreram.173 

Influenza equina 

Influenza equina é uma doença aguda do trato 

respiratório, que normalmente começa com uma febre alta 

seguida de tosse profunda, seca e paroxística, descarga nasal 

serosa a mucopurulenta, e outros sinais respiratórios e 

alguns não específicos.7,13,15,18,20,21,329,543 Animais com 

imunidade parcial podem ter infecções brandas atípicas,20 

enquanto potros jovens sem anticorpos maternos podem 

desenvolver pneumonia viral severa.7,20,21 Alguns casos 

podem ser complicados por infecções bacterianas 

secundárias, sequelas como bronquite crônica, miocardite, 

miosite ou edema de membro.13,18,20,21,329,336 Cavalos adultos 

saudáveis se recuperam dentro de 1-3 semanas, mesmo que 

a tosse persista por mais tempo.7,13,18,21,329 Convalescência 

pode ocorrer por meses em animais severamente afetados.18 

Vírus influenza equina em outros animais 

Sinais respiratórios brandos a severos tem sido 

relatados em cães naturalmente infectados com vírus 

influenza equino H3N8.89,90,544,548 Enquanto que inoculação 

experimental resultou em sinais brandos ou ausência de 

sinais.548,549 Um isolamento recente de H3N8 causou doença 

respiratória em gatos experimentalmente infectados, porém 

um isolamento mais antigo não tornou os gatos doentes.77 

Depressão e sinais respiratórios, incluindo tosse, foram 

relatados em suínos infectados com um vírus influenza 

equino H3N8 na China.547 Streptococcus suis também foi 

relatado destes casos e pleurite hemorrágica foi relatada em 

alguns animais durante a necropsia. Outro vírus equino 

H3N8 não replicou bem nos animais experimentalmente 

infectados.550 Um vírus H3N8 foi relatado em um camelo 

saudável.546 

Influenza canina H3N8 

Os vírus H3N8 tendem a causar doença relativamente 

branda, com febre baixa isolada, ou febre seguida de mal-

estar, uma tosse persistente e outros sinais respiratórios.22-

27,79 Os sinais clínicos devem durar por até três semanas 

indiferente de tratamento. Infecções bacterianas secundárias 

parecem ser comuns, resultando em descarga nasal 

mucopurulenta e outros sinais.25 Pneumonia e 

broncopneumonia podem se desenvolver em casos mais 

severos, porém isso está geralmente associado a uma 

infecção bacteriana ou por micoplasma concomitante.22-

24,26,28,79 Mortes superagudas com evidência de hemorragia 

no trato respiratório ocorreram durante surtos iniciais entre 
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cães de corrida greyhound; entretanto, essa síndrome não 

parece ser proeminente em animais de estimação.24,27 

Influenza canina H3N2 

Assim como outros vírus influenza, os vírus influenza 

canina H3N2 causam sinais respiratórios.76,81-84,86,87,554,556 A 

maioria dos relatos da Ásia descreveram surtos severos ou 

relativamente severos e uma série de casos em cães e 

gatos.76,81-84,86,87,554,556 Mortes são comuns na maioria desses 

relatos, porém co-infecções com outros patógenos pode 

muitas vezes ter influenciado. Gatos experimentalmente 

infectados desenvolveram temperaturas elevadas, letargia e 

sinais respiratórios,556 enquanto que cães 

experimentalmente infectados tiveram febre, sinais 

respiratórios e patologia severa.81,82,84,794 Amostras 

sorológicas de cães e gatos saudáveis na Ásia sugeriram que 

alguns animais posam ter infecções brandas ou 

assintomáticas e se recuperar sem 

tratamento.86,88,246,443,555,558,795-799 Atualmente não existem 

artigos publicados descrevendo os surtos nos Estados 

Unidos, porém relatos informais sugerem que a maioria dos 

casos tem sido caracterizados por sinais brandos do trato 

respiratório superior com poucas mortes.800 

Furões não parecem ser muito suscetíveis aos vírus 

influenza canina H3N2, mesmo que alguns animais 

infectados experimentalmente desenvolveram sinais 

brandos incluindo espirros.556,559 Porcos-da-índia infectados 

experimentalmente permaneceram assintomáticos, porém 

tiveram lesões nos pulmões.560  

Infecções em animais pelo vírus pandêmico H1N1 
e outros vírus influenza humana A 

Furões são infectados naturalmente com vírus influenza 

humana sazonais e podem desenvolver doença respiratória 

febril com anorexia, depressão, espirros, descarga nasal e 

tosse.10,485,486 Furões adultos infectados com vírus 

circulantes antes de 2009 geralmente se recuperam dentro 

de duas semanas, mesmo que, neonatos às vezes se tornaram 

muito doentes ou morreram.10,485,487 Sinais similares são 

relatados em furões infectados com vírus pandêmico H1N1; 

entretanto, alguns casos em adultos foram severos ou 

fatais.510,511,513,520,522,527 Infecções experimentais diferiram 

em severidade, com alguns furões desenvolvendo sinais 

respiratórios brandos ou sinais sistêmicos por exemplo, 

letargia e perda de peso, com poucos espirros),525,526 porém 

outros estudos sugerem que vírus pandêmico H1N1 pode ser 

mais virulento em furões do que outros vírus H1N1 

humanos.529 

Doença branda assim como severa ou fatal tem sido 

observada em gatos infectados com o vírus pandêmico 

H1N1.67-71,514,517,521 Os sinais clínicos incluem anorexia, 

letargia, sinais no trato respiratório superior e inferior 

variando de espirros e descarga nasal até dispneia, e 

complicações concomitantes como desidratação. Alguns 

casos nunca chegam a apresentar febre. Alguns gatos 

permaneceram doentes por várias semanas. Um gato que 

morreu tinha evidências de miocardite junto com 

envolvimento pulmonar na necropsia, porém se essa 

condição era pré-existente ou uma consequência da infecção 

viral não foi estabelecido.68 Gatos infectados 

experimentalmente se tornaram suavem a moderadamente 

doentes com letargia, perda de apetite e sinais 

respiratórios.530 Dois casos clínicos relatados em cães foram 

caracterizados por febre e evidência radiológica de 

pneumonia, enquanto que um terceiro cão teve somente 

tosse severa com depressão suave e anorexia.518,523 Febre 

branda, tosse branda ocasional, e descarga nasal foram 

sinais somente observados em cães infectados 

experimentalmente.523 

O vírus H1N1 pandêmico também causou sinais 

respiratórios em espécies silvestres em cativeiro incluindo 

guepardos, pandas gigantes, uma doninha de patas pretas, 

texugo americano e urso-gato-asiático.67,72,73 Alguns casos, 

incluindo aquele em quatro guepardos, o texugo americano 

e o urso-gato-asiático foram severos, mesmo que os 

guepardos se recuperaram com cuidado paliativo incluindo 

antibióticos.67,72  Os pandas (que foram os únicos animais a 

receber drogas antivirais) e a doninha de patas pretas 

também se recuperaram.72,73 Os vírus H1N1 pandêmicos 

foram detectados em gambás-listrados encontrados mortos 

com broncopneumonia severa mista, pensou-se ser causada 

por uma infecção secundária à viral, e infecção 

concomitante  pela doença Aleutiana do vison.519 Estes 

gambás vieram de fazendas de visons onde muitos animais 

tinham descarga nasal; entretanto, os sinais clínicos não 

foram investigados. Outro surto de doença respiratória em 

visons (veja abaixo) foi, entretanto, confirmada ser causada 

pelo pandêmico H1N1.801 

Em suínos, infecções pelo vírus pandêmico H1N1 são 

geralmente brandas e semelhantes com vírus influenza 

suíno.275,322,502,802-812 Redução na produção de ovos e na 

qualidade são os únicos sinais na maioria dos perus,490,504-509 

embora um grupo co-infectado por Pasteurella multocida 

desenvolveu sinais clínicos brandos e observou-se um 

aumento brando na mortalidade.509 

Cavalos infectados experimentalmente com um vírus 

influenza humano (H3N2 'Hong Kong') desenvolveram uma 

doença febril branda.7 Guaxinins inoculados com vírus 

influenza humano H3N2 permaneceram assintomáticos.468 

Vírus influenza em visons 

Surtos em visons causados pelos vírus influenza aviária 

H10N4 e H9N2, pelos vírus influenza suína H3N2 e H1N2 e 

pelo vírus H1N1 pandêmico foram caracterizados por sinais 

respiratórios de severidade variada.7,65,74,75,441,534,801 

Houveram pouca ou nenhuma morte durante alguns destes 

surtos, porém pneumonia e taxa de mortalidade alta foram 

relatadas em outros, particularmente durante o surto de vírus 

influenza aviária H10N4, em filhotes e em fazendas onde os 

visons foram co-infectados com outros patógenos. Visons 

infectados com o vírus influenza suína H1N2 estavam co-

infectados com E. coli hemolítica, e desenvolveram doença 

respiratória severa com pneumonia broncointersticial  

hemorrágica.534 A pneumonia hemorrágica e alta mortalidade 
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foram atribuídas ao componente secundário bacteriano.534 

Visons que foram infectados experimentalmente com vírus 

influenza humano H1N1 ou H3N2, vírus influenza suíno 

H1N1, vírus influenza equino H3N8 e vírus influenza aviário 

H3N8 e H4N6 permaneceram assintomáticos em relação a 

disseminação do vírus.65 Visons inoculados com um vírus 

influenza aviário H9N2 desenvolveram sinais brandos.441 

Influenza em mamíferos marinhos 

Vírus influenza A (origem aviária) tem sido associado 

a surtos de pneumonia ou mortalidade em massa em 

focas.7,172,563,564,566,763 Os sinais clínicos em alguns surtos 

(incluindo surtos em animais de cativeiro bem alimentados) 

incluem fraqueza, incoordenação, dispneia e em alguns 

casos enfisema subcutâneo no pescoço.65,561,763 Alguns 

animais tiveram uma descarga nasal branca ou hemorrágica. 

Infecções experimentais com alguns vírus foram brandas ou 

assintomáticas, sugerindo que co-infecções tenham 

aumentado a severidade da doença.65 Sinais clínicos e 

mortalidade foram relatados somente em focas comuns 

(Phoca vitulina) durante um surto de H10N7, mesmo que 

focas cinzas (Halichoerus grypus) também tiveram 

evidência sorológica de infecção.564,813  

Um vírus influenza foi isolado de uma baleia-piloto 

doente, que teve sinais não específicos incluindo emaciação 

extrema, dificuldade de se movimentar e descamação da 

pele.763 Se este vírus foi a causa da doença ou um achado 

incidental não se sabe.528 Outros vírus influenza foram 

isolados de baleias que foram caçadas, e não foram 

associados com doença.814 

Influenza B 

Existe pouca informação sobre os efeitos dos vírus 

influenza B, se existe, em mamíferos não humanos. Um relato 

de campo novo sugeriu que um surto parecido com influenza 

em suínos pode ter sido causado por vírus adquirido de 

humanos, baseado na sorologia e no tempo de doença, que 

ocorreu ao mesmo tempo que um surto de influenza humana 

B.155 apud 156 Um estudo seguinte encontrou que suínos 

inoculados com vírus influenza B desenvolveram 

temperaturas elevadas, e alguns animais tiveram sinais 

respiratórios brandos como espirros e descarga nasal serosa; 

os sinais clínicos eram em geral brandos ou ausentes.156 Em 

um estudo recente, alguns suínos infectados 

experimentalmente desenvolveram de forma similar febre 

transitória, durando 1 a 3 dias, e lesões menores consistentes 

com influenza foram detectadas na necropsia.149 Pôneis 

inoculados com vírus influenza B às vezes tiveram febre por 

1 a 3 dias, e um animal desenvolveu sinais não específicos 

autolimitantes de doença, incluindo sudorese, respiração 

acelerada e incomumente pesada.571 Infecções por influenza 

B também foram relatadas em focas encalhadas.65 

Influenza C 

Sinais respiratórios foram relatados em suínos e cães 

inoculados com vírus influenza C. Os suínos tiveram 

descarga nasal e dispneia leve, sem febre.577 Dois destes se 

recuperaram rapidamente, porém outros dois tiveram sinais 

clínicos por 10 dias. Os cães desenvolveram conjuntivite e 

descarga nasal, que persistiu na maioria dos animais por 

mais de 10 dias.579 Ratos, hamsters, furões e primatas não 

humanos infectados experimentalmente não ficaram 

doentes.580,581  

Influenza D (novo vírus influenza C associado a 
animais de produção) 

Se os vírus influenza D causam qualquer doença ainda 

é incerto. Estes vírus têm sido recuperados aparentemente 

de bovinos saudáveis; entretanto, eles também foram 

encontrados em algumas amostras clínicas de bovinos com 

sinais respiratórios.2,4-6,355 Vírus influenza D foram 

originalmente detectados em um rebanho de suínos 

exibindo sinais respiratórios que lembram influenza e eles 

tem sido encontrados desde então em outros suínos com 

sinais similares .1,5 Nem suínos, nem furões, desenvolveram 

sinais clínicos ou lesões graves após inoculação 

experimental.1 

Lesões Post-Mortem  Clique para ver imagens 

Influenza aviária altamente patogênica em 
pássaros 

As lesões em galinhas e perus são altamente variáveis 

e parecem com aquelas encontradas em outras doenças 

sistêmicas aviárias.52,815 Classicamente, eles incluem edema 

e cianose na cabeça, barbela e crista; fluído em excesso (que 

pode conter traços de sangue) nas narinas e cavidade oral; 

edema e hemorragia subcutânea difusa nos pés e pernas; e 

petéquias nas vísceras e às vezes nos músculos.49,51,815 

Também podem haver outras anormalidades, incluindo 

hemorragias e/ou congestão em vários órgãos internos, bem 

como saculite aérea e peritonite severas (causada pela gema 

de um ovo rompido).51 Entretanto, as lesões mais severas 

em alguns surtos podem não se encaixar nos padrões,815 e 

pássaros que morrem de maneira superaguda podem ter 

poucas ou nenhuma lesão.49,51,815 Lesões relatadas de casos 

fatais em outras espécies de pássaros variam.393,395,396,425,816 

Vírus influenza aviária de baixa patogenicidade e 
H1N1 pandêmico em pássaros 

Pássaros infectados com vírus IABP podem exibir 

rinites, sinusites, congestão e inflamação na traqueia, porém 

lesões no trato respiratório inferior como pneumonia 

geralmente ocorrem somente em pássaros com infecções 

bacterianas secundárias.49,51 Lesões (como ovários 

hemorrágicos, ovos involuídos e degenerados) podem ser 

observadas no trato reprodutivo de galinhas poedeiras, e a 

presença de gema na cavidade abdominal pode causar 

saculite aérea e peritonite.51 Um pequeno número de 

pássaros apresenta sinais de falência renal crônica e 

deposição de urato nas vísceras.49 

Lesões reprodutivas, com peritonite em alguns casos, 

foram as únicas lesões relatadas em perus infectados com o 

vírus H1N1 pandêmico.504 
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Lesões de influenza em mamíferos 

As lesões principais causadas pelo vírus influenza de 

mamíferos são geralmente consolidação pulmonar e/ou 

pneumonia, ou envolvimento do trato respiratório superior 

isoladamente em casos brandos.16,19-21,24,26-

28,41,65,172,561,679,680,763,817 Infecções bacterianas 

concomitantes, comuns em animais infectados 

naturalmente, podem resultar em danos maiores aos 

pulmões. 14,41 Lesões no trato respiratório inferior são 

relatadas em alguns animais infectados com o vírus H1N1 

da pandemia de 2009.68,70,533  

Alguns vírus têm causado doença severa resultando em 

lesões hemorrágicas nos pulmões. Pneumonia hemorrágica 

ocorreu em casos fatais causados pelo vírus influenza 

canino H3N8 em galgos ingleses, mesmo que esta síndrome 

pareça ser incomum em outros cães infectados por este 

vírus.26-28,79,817 Pneumonia broncointersticial hemorrágica 

severa foi relatada na maioria dos casos fatais de influenza 

canina H3N2 em cães na Ásia (embora poucas necropsias 

tenham sido feitas),794 e cães inoculados com este vírus 

tiveram pneumonia com consolidação, edema e 

hemorragias.81,82,84,794 Lesões hemorrágicas também foram 

encontradas no trato respiratório e serosa intestinal de dois 

gatos que morreram durante um surto do vírus pandêmico 

H1N1 em um gatil,521 embora outras lesões típicas de 

influenza tenham sido relatadas de outros casos em 

gatos.68,70 Pneumonia relacionada à influenza em focas 

comuns é caracterizada por bronquite e bronquiolite 

necrotizantes e alveolite hemorrágica.763 Os pulmões 

estavam hemorrágicos em uma baleia infectada com vírus 

influenza,763 embora as lesões não puderam ser 

definitivamente atribuídas a este vírus.528 

Vírus influenza aviário H5N1 em mamíferos 

Vírus IAAP H5N1 de linhagem asiática podem causar 

lesões sistêmicas assim como lesões pulmonares em alguns 

animais. Lesões severas relatadas em alguns gatos e em 

outros felídeos incluem congestão pulmonar e/ou edema, 

pneumonia, lesões hemorrágicas em vários órgãos internos, 

e em alguns casos, outras lesões como necrose multifocal 

hepática ou congestão esplênica renal ou 

cerebral.57,58,60,103,112,114,715 Descarga nasal sanguinolenta, 

congestão pulmonar severa e edema, e congestão no baço, 

fígado e rim foram relatadas em um cão naturalmente 

infectado.63 Lesões pulmonares incluindo pneumonia 

intersticial  tem sido relatadas em alguns suínos infectados 

experimentalmente,106 enquanto outros tiveram lesões 

mínimas a brandas.115 

Testes Diagnósticos 

Vírus da influenza A 

Vírus influenza aviários, seus antígenos e os ácidos 

nucleicos podem ser detectados em amostras respiratórias e 

intestinais por exemplo, swabs cloacais de pássaros.50 

Amostras de vários órgãos internos também foram testadas 

de pássaros mortos suspeitos de ter IAAP.50,51  Amostras do 

trato respiratório geralmente são retiradas de mamíferos, por 

exemplo, swabs nasofaríngeos e nasais de animais vivos e 

amostras de tecido pulmonar coletadas na necropsia.15-

17,26,543,818 

Isolamento do vírus é útil para a caracterização dos 

vírus influenza, e pode ser usada no diagnóstico, embora 

técnicas mais fáceis e mais rápidas como o RT-PCR tendem 

a ser empregadas na maioria dos casos clínicos. Vírus 

influenza aviário são isolados em ovos embrionados,50 

enquanto vírus influenza de mamíferos podem ser isolados 

em ovos de pintinho embrionados e linhas de culturas 

celulares.14,17,543,818 Ambos os ovos e culturas celulares 

podem ser usados para maximizar a recuperação de alguns 

vírus de mamíferos.26,543 A disseminação do vírus é 

geralmente breve em mamíferos, e amostras respiratórias 

devem ser coletadas muito cedo, logo após o início dos 

sinais clínicos.17,24,329,543,679,680 O isolamento do vírus 

influenza canina H3N8 em cães vivos pode ser 

difícil.24,679,680 Um vírus detectado em uma cultura pode ser 

identificado como influenza A com imunodifusão em ágar 

gel (IDGA), ELISAs de detecção de antígenos ou outros 

imunoensaios, ou por teste molecular como RT-PCR.49,50 Os 

vírus podem ser divididos em subtipos com antisoros 

específicos em testes de hemaglutinação e inibição de 

neuraminidase, por RT-PCR ou por análise de sequência 

dos genes HA e NA do vírus.14,50,818  Testes genéticos para 

identificar os padrões característicos no HA (e o local de 

clivagem) e ou testes de virulência em pintinhos são usados 

para distinguir  vírus IAAP de vírus IABP.50,51   

Ensaios de RT-PCR são frequentemente usados para 

detectar vírus influenza em amostras 

clínicas.13,14,17,18,50,51,329,543,818-820 RT-PCR em tempo real é o 

método de escolha para o diagnóstico da influenza aviária 

em muitos laboratórios,50,51 e também é uma das duas 

técnicas mais confiáveis para o diagnóstico da influenza 

canina H3N8 (a outra é a sorologia).26,821,822 Antígenos virais 

podem ser identificados em amostras clínicas com vários 

testes (por exemplo, ELISA em várias espécies; 

imunohistoquímica ou imunofluorescência; e outros testes 

individuais validados para uma 

espécie).13,14,17,18,26,50,329,543,818,819 A sensibilidade e uso 

destes testes  pode ser diferenciado através das 

espécies.26,50,822 

Testes sorológicos podem ser usados para diagnóstico 

e/ou outros propósitos. Em pássaros, a sorologia pode ser 

válida para fiscalização; entretanto, não é muito útil para 

diagnóstico de infecções IAAP em pássaros altamente 

suscetíveis, que geralmente morrem antes do 

desenvolvimento de anticorpos. Testes sorológicos usados 

em aves incluem imunodifusão em ágar gel, inibição de 

hemaglutinação e ELISA.50 Testes de imunodifusão em ágar 

gel e ELISAs que detectam proteínas de vírus influenza 

conservadas podem reconhecer todos os subtipos de influenza 

aviária, porém testes de HI são subtipo-específicos. Em 

mamíferos, influenza é as vezes diagnosticada 

retrospectivamente com um título de anticorpos crescente em 

amostras de soro pareado.16,18,24,329,543,821,823 Testes únicos são 

ocasionalmente úteis quando títulos pré-existentes são 

http://www.cfsph.iastate.edu/


Influenza 

 

www.cfsph.iastate.edu © 2005-2016 página 19 de 63 

ausentes ou incomuns por exemplo, influenza canina em 

algumas populações.26,823 Testes sorológicos empregados em 

mamíferos incluem imunodifusão em ágar gel, e em algumas 

espécies, outros testes como hemólise única-radial, ELISA e 

neutralização viral.13,14,16,17,24,26,543,818,821 Reatividade cruzada 

entre vírus influenza pode as vezes ser um problema. Além 

disso, alguns estudos encontraram que mamíferos infectados 

por vírus adaptados à outras espécies podem não desenvolver 

anticorpos contra o HA viral, apesar de ter anticorpos para 

outras proteínas virais, como a nucleoproteína viral.465,550 

Testes que podem distinguir infectados de vacinados 

(testes DIVA) podem ser usados na fiscalização de 

programas em pássaros.50,165,824 Testes DIVA raramente 

estão disponíveis para vírus influenza em mamíferos;  

entretanto, um ELISA foi usado com uma vacina 

canarypox-vetorizada durante a campanha de erradicação 

do vírus influenza canina em 2007-2008 na 

Austrália.330,336,678  Outro ELISA DIVA, baseado na proteína 

influenza NS1, tem sido sugerido para possível uso com 

vacinas inativadas em cavalos.329 

Vírus influenza D 

Testes diagnósticos para vírus influenza D ainda não 

foram padronizados. Algumas investigações relataram que 

estes vírus podem ser isolados rapidamente em duas linhas 

celulares de mamíferos.1,355 Outras pesquisas tiveram 

sucesso variado na recuperação de vírus influenza D com 

linhagens celulares de mamíferos.4,5 O RT-PCR tem sido 

empregado por vários grupos e sorologia foi usada durante 

o início dos estudos nos Estados Unidos.1,2,4-6 

Tratamento 

Mamíferos com influenza são geralmente tratados com 

cuidados de suporte e descanso.13,16,18,49 Antibióticos podem 

ser usados para controlar infecções bacterianas 

secundárias.13,16,18,23,49 Drogas antivirais usadas em 

humanos não são geralmente administradas à animais, 

embora furões infectados com vírus influenza humano 

foram tratados com amantadine.485 (A utilidade dessa droga 

vai variar de acordo com os padrões de resistência antiviral 

das cepas circulantes, veja a seção de Tratamento Humano 

abaixo). Drogas antivirais (oseltamivir) foram usadas em 

pandas gigantes em cativeiros infectados como vírus H1N1 

pandêmico,73 e alguns autores tem especulado que eles 

podem ter sido utilizados em cavalos de grande valor 

zootécnico.52,825  Um problema com drogas antivirais é que 

o breve período que os vírus são mais suscetíveis (48 horas) 

frequentemente já passaram quando o animal é 

diagnosticado.26 O potencial dos vírus influenza para 

desenvolver resistência a estas drogas é uma preocupação 

adicional. 

Grupos de pássaros infectados com vírus IAAP são 

despovoados (isso geralmente é obrigatório em países livre 

de IAAP) e não são tratados. 

 

 

Controle 

Comunicação da doença 

Uma resposta rápida é vital para conter surtos em 

regiões que são livres de um vírus, e em alguns casos, para 

minimizar o risco de transmissão zoonótica. Os requisitos 

de relatórios para os vários vírus influenza diferem entre 

países, porém vírus IAAP são geralmente relatáveis. 

Veterinários que encontram ou suspeitam uma doença 

relatável devem seguir seu guia nacional ou local para 

informar as autoridades apropriadas (veterinário estadual ou 

federal nos Estados Unidos). Mortalidade incomum entre 

animais selvagens também deve ser relatada para agências 

estaduais, ou federais de recursos naturais nos Estados 

Unidos.826 No Brasil a influenza suína deve ser comunicada 

de forma mediata aos órgão de vigilância animal no relatório 

mensal. Já a inflienza aviária é de comunicação imediata em 

qualquer caso suspeito ou diagnóstico laboratorial.993  

Prevenção 

Vacinas 

Vacinas estão disponíveis para vírus influenza aviário, 

suíno e equino, e em alguns países, para vírus influenza 

canino H3N2 ou H3N8.7,13,15-18,26,49,51,329,336,543,827,828 Uma 

fraca combinação entre a vacina e o vírus pode comprometer 

a proteção.297 Em suínos, algumas combinações de vacinas 

para influenza e vírus pobremente combinados foi relatada 

por exacerbar a doença, pelo menos em ambiente de 

laboratório.91,829-831 

Em pássaros, o uso da vacina pode ser complicado pela 

necessidade de manter lotes comerciais livres de vírus 

IABP, e de reconhecer rapidamente a introdução de vírus 

IAAP no país. Embora a rotina de vacinação pode suprimir 

sinais clínicos, pássaros ainda podem se tornar infectados e 

transmitir o vírus. Isso pode prevenir lotes infectados de 

serem reconhecidos se bons programas de fiscalização não 

forem usados simultaneamente.51,832-834 Além disso, 

programas de vacinação podem desencadear pressão de 

seleção no vírus influenza, que pode encorajar a evolução 

de isolados resistentes à vacina.835-838 Enquanto vacinas para 

influenza aviária são usadas rotineiramente em algumas 

regiões, outros países (incluindo os Estados Unidos) 

restringem seu uso.49,50  Em alguns casos, vacinas para 

influenza aviária podem ser usadas como uma medida de 

controle adjunta durante um surto (em associação com 

fiscalização e movimentos de controle), ou para proteger 

espécies valiosas como pássaros de zoológicos.50,561,832  

Vacinas influenza para animais são alteradas 

periodicamente para refletir os subtipos e cepas atuais em 

circulação na área, mesmo que as variações antigênicas 

tendem a ser menores em vírus influenza humanos.13-

15,329,336 Um programa de fiscalização de vários países para 

vírus influenza equino recomenda mudanças em linhagens 

de vacinas.330,828 Mesmo que estes programas não existam 

atualmente para vírus influenza suína, a fiscalização tem 

aumentado desde a pandemia humana de 2009-2010. Vírus 

influenza suíno na América do Norte tem recentemente se 
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tornado bem diversos,40,297 tornando a vacinação nessa área 

um desafio. 

Outras medidas preventivas 

Medidas de biosseguridade ajudam a prevenir a 

introdução de vírus influenza em um rebanho, grupo de 

animais ou exposição. Além da rotina de higiene e  

saneamento, algumas fontes de infecção a considerar são 

contato com espécies selvagens suscetíveis (por exemplo, 

pássaros selvagens para influenza aviária), fômites, água, 

comida crua (por exemplo, suíno ou aves alimentadas com 

visons), e humanos que podem ser infectados com vírus 

transmissíveis para animais.15,39,52,54,57,59-61,63,67-

69,74,103,112,300,510-520,534,561,733,839-841 Medidas de manejo como 

produção "todos dentro-todos fora" (all in-all out) podem 

ajudar a prevenir a introdução de vírus em novos 

animais.14,15,46,52,54,287 O isolamento de novos animais 

adquiridos (ou animais que retornaram à propriedade) e 

teste antes de soltar os animais também diminuem o risco 

que o resto do rebanho ou grupo de animais se 

infecte.18,300,329 Isolar animais infectados pode ajudar a 

reduzir a transmissão dentro de uma propriedade durante um 

surto,13,840 e quarentenas (voluntariad ou imposta pelo 

governo) reduzem a transmissão entre instalações.13,15 

Medidas de manejo, como cavalos em repouso, podem 

ajudar a diminuir a severidade da doença.7,13,14,46,287   

Medidas preventivas para animais de companhia 

incluem a conscientização de possíveis susceptibilidades 

por exemplo, vírus influenza humana sazonal em furões, 

H1N1 pandêmico em gatos, H5N1 de linhagem asiática em 

múltiplas espécies), e na medida do possível, evitar o 

contato próximo com a fonte de infecção. 

Erradicação 

Vírus IAAP são normalmente erradicados por 

despovoamento dos grupos infectados, combinados com 

outras medidas como movimentações de controle, 

quarentenas e talvez vacinação. Lotes de suínos infectados 

podem ser eliminados de vírus influenza por 

despovoamento46,287 ou medidas de manejo.300 A eliminação 

de vírus influenza de mamíferos de um país inteiro é 

incomum; entretanto, a Austrália erradicou com sucesso um 

vírus influenza equino com quarentenas, movimentos de 

controle, vacinação e testes sorológicos e virológicos 

(incluindo o uso do ELISA que pode distinguir cavalos 

infectados de vacinados).678,842 

Morbidade e Mortalidade 

Pássaros 

A forma de exposições ao vírus influenza e os padrões 

de disseminação entre pássaros silvestres são complexos e 

tendem a refletir sua exposição à diferentes ambientes, 

assim como a vivência em bandos e outros fatores sociais, e 

imunidade pré-existente.56,361 A prevalência relatada de vírus 

IABP entre pássaros silvestres varia de <1% a mais de 40%, 

tipicamente com taxas muito maiores em pássaros de 

ambientes aquáticos do que de espécies terrestres .188,193,356,358-

360,363,366,367,372,373,377,843,844 Atualmente, a fiscalização sugere 

que o transporte dos vírus H5N1 IAAP  em populações de 

pássaros silvestres sem eventos de mortalidade incomuns são 

raros.428,845 A prevalência de vírus influenza em aves difere 

entre nações, porém aves criadas em confinamento comercial 

em países desenvolvidos são geralmente livres de vírus IAAP 

e IABP.49 

Vírus IABP geralmente causam doença branda ou 

infecções assintomáticas em pássaros, incluindo galinhas, 

perus e patos, porém os surtos podem ser mais severos 

quando existem infecções concomitantes ou outros fatores 

exacerbantes.48,50,51 Lotes de galinhas e perus  infectados 

com vírus IAAP tem alta morbidade cumulativa e altas taxas 

de mortalidade, que se aproximam de 90-100%.51,53 Vírus 

IAAP podem causar doença branda ou severa em outras 

espécies, e pássaros aquáticos domesticados ou selvagens 

são frequentemente afetados.370,405-412 Entretanto, alguns 

vírus H5N1 de linhagem asiática causam doença severa até 

mesmo em pássaros aquáticos, e a introdução desses vírus 

pode ser anunciada por mortes incomuns entre pássaros 

silvestres (por exemplo, cisnes na Europa e recentemente, 

corvos no Paquistão).7,14,52,62,120,121,392,393,398,845,846 Alguns 

surtos de H5N1 IAAP, assim como no Lago Qinghai, na 

China em 2005, mataram milhões de pássaros silvestres.847 

Este tipo de mortalidade também tem sido associada com 

alguns rearranjos H5 de linhagem asiática, assim como vírus 

H5N8, na Ásia e América do Norte, embora alguns desses 

vírus também tenham sido detectados em pássaros 

selvagens aparentemente 

saudáveis.219,221,224,226,386,387,401,402,404  

Mamíferos 

Vírus influenza de mamíferos diferem em prevalência 

em espécies hospedeiras. Alguns vírus são muito comuns. 

Por exemplo, estudos descreveram que aproximadamente 

20-60% dos suínos domesticados tem anticorpos para vírus 

influenza suíno, com baixas taxas em suínos selvagens e 

javalis selvagens.7,14,46,93,142,300,503,538,818 Em contraste, vírus 

influenza caninos H3N8 norte americano são atualmente 

incomuns em animais de companhia, possivelmente por que 

a transmissão do vírus é baixa e a transmissão entre esses 

animais é ineficiente.26,848,849 Entretanto, esses vírus são 

mais prevalentes entre cães com contato próximo, em canis 

e abrigos de animais .849-851 

Durante surtos, os vírus influenza podem espalhar-se 

rapidamente em populações expostas. Taxas de morbidade 

de 60-90% ou maiores tem sido relatadas em populações de 

cavalos não expostos anteriormente durante epidemias de 

influenza equina,7,13,20,21 e as taxas de infecção podem 

aproximar-se de 100% durante surtos do vírus canino H3N8 

em canis.25,26  

Em mamíferos saudáveis, infecções não complicadas 

com hospedeiros adaptados aos vírus equinos e suínos são 

geralmente associadas à baixas taxas de mortalidade e 

recuperação rápida do estágio agudo da doença, apesar de 

sinais como tosse permanecerem por mais tempo.7,13-21,329 

Entretanto, a severidade da doença pode variar com a dose 
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e linhagem do vírus, e fatores de hospedeiro como a idade, 

imunidade pré-existente (ou anticorpos maternais), 

estressantes como transporte e doenças concomitantes, e 

infecções bacterianas secundárias.14,16,18,20,39-42,543 Sinais 

clínicos mais severos também tem sido relatados em focas 

prenhas próximo ao parto.42 

O vírus influenza canina H3N8 tem seguido este padrão 

de alta morbidade e baixa mortalidade, exceto durante os 

surtos iniciais em cães de corrida galgos ingleses, quando 

casos severos e fatais foram comuns.22-27 Vários artigos 

relataram surtos severos do vírus influenza canina H3N2 na 

Ásia, com taxa de letalidade de 50% em duas pequenas 

séries de casos em animais de estimação; taxa de letalidade 

de 25% em cães e 40% em gatos durante um surto explosivo 

em um abrigo animal; e taxas de morbidade e mortalidade 

de 77% e 23%, respectivamente em cães, e 47% e 22% 

respectivamente em gatos, em outro abrigo de 

animais.76,81,86,554 Entretanto, os casos clínicos foram 

relatados como relativamente brandos após um vírus H3N2 

ser introduzido nos Estados Unidos e a taxa de letalidade foi 

baixa; novos relatos indicaram que, até maio de 2015, 

existiram aproximadamente oito mortes confirmadas em 

mais de 1500 casos em cães.800 A razão para esta 

discrepância não está clara, mesmo que estudos sorológicos 

de cães e gatos na Ásia também sugerem que um número 

significante de animais podem ter sido infectados sem sinais 

clínicos severos.85,86,88,246,443,555,558,795-799  

Vírus adquiridos de outras espécies 

Poucas generalizações podem ser feitas sobre vírus 

influenza adquiridos de outras espécies; entretanto, suínos 

parecem ser infectados regularmente por vírus de pássaros 

e humanos frequentemente, com consequências menores até 

mesmo quando o vírus pertence a linhagem asiática dos 

vírus H5N1 

IAAP.7,14,15,27,46,94,95,104,106,109,115,129,142,144,252,430,431,438,452,524,533,57

6,721,852  

As consequências da infecção com estes vírus H5N1 tem 

variado amplamente em outros mamíferos. Infecções em 

gatos e outros felídeos variaram de assintomáticas até fatais, 

enquanto que cães geralmente parecem ser menos 

severamente afetados do que gatos, e mortes esporádicas tem 

sido relatadas em outras espécies como cães-guaxinim, 

civetas de palmeira asiática e visons.57-65,103,110,112,114-

117,211,246,429,712,792 Infecções experimentais em várias espécies 

variaram de subclínica e branda para severa e 

fatal,110,115,116,429,434 e alguns estudos relataram anticorpos para 

vírus H5 em alguns gatos, cães, cavalos, macacos e suínos 

testados na Ásia ou Egito.65,104,106,107,430,431,443,721,799 Em 

conjunto, a evidência atual sugere que, enquanto vírus H5N1 

possa causar doença muito severa em animais, casos brandos 

também ocorrem. 

Visons parecem ser suscetíveis a uma variedade de vírus 

influenza de outras espécies,7,65,74,75,441,534,801 e duas 

publicações recentes sugerem que vírus influenza aviário 

H9N2 pode ser um problema em fazendas de visons na 

China.441,442 Enquanto as taxas de morbidade em visons 

infectados com vírus influenza podem aproximar-se de 

100%, taxas de mortalidade tem diferido entre surtos, e 

provavelmente foram influenciadas por co-infecções e 

outros fatores.7,65,74,75,441,534,801 Durante um surto extenso e 

severo causado por um vírus aviário H10N4, a taxa de 

morbidade foi próxima de 100% e a taxa de mortalidade foi 

3% .7,65 Em contraste, um vírus influenza aviário H9N2 e um 

vírus influenza suíno H3N2 causaram poucas ou nenhuma 

morte.75,441 

Em focas, a taxa de mortalidade foi estimada entre 20% 

em um surto causado por um vírus H7N7 e 2-4% em um 

surto causado por um vírus H4N5.7,562 Espera-se que as 

epidemias explosivas em focas sejam exacerbadas por altas 

densidades de população e temperaturas quentes, assim 

como por co-infecções.65,763 

Relatos de doenças causadas pelo vírus H1N1 da 

pandemia de 2009 em gatos, cães, furões e animais de 

zoológico têm sido incomum, porém um número desses 

casos foi fatal ou severo.67-73,510-514,517,518,520,522,523,527 Em um 

surto em um gatil, metade dos gatos teve sinais clínicos, e 

25 dos 90 gatos morreram.521 Entretanto, é possível que 

casos brandos não tenham sido reconhecidos. Duas 

pesquisas encontraram níveis crescentes de anticorpos para 

o vírus H1N1 pandêmico entre gatos, com relato de taxas 

acima de 22% e 31% entre gatos nos Estados Unidos e 

China, respectivamente, e 11% entre gatos em abrigos de 

animais na China.732,798 Infecções com este vírus também 

tem estimulado pesquisas verificando a possibilidade de que 

cães e gatos possam ser infectados com outros vírus 

influenza humano. Uma série de estudos descobriram que 

somente poucos animais (<5%) tem anticorpos para vários 

vírus influenza humano sazonal incluindo o vírus H1N1 

pandêmico e alguns não relataram reatividade, porém outros 

relataram soroatividade de até 44% para alguns vírus (e 

raramente, até superiores), dependendo da população 

animal, vírus e teste usados.333,492,732,796,798,853-863;731 apud 732 

Apenas alguns casos de transmissão cruzada entre 

espécies foram relatado em equinos, porém um vírus aviário 

H3N8 resultou em taxa de mortalidade de 20-35% quando 

foi introduzido em cavalos na China, com pouco ou 

nenhuma mortalidade em anos subsequentes.13,19   

Infecções em Humanos 

[Nota: para mais informações detalhadas sobre 

influenza zoonótica causada por vírus influenza aviário e 

suíno, por favor veja as seções individuais de cada um 

desses animais]. 

Período de Incubação 

O período de incubação para influenza humana sazonal, 

incluindo infecções causadas pelo vírus H1N1 pandêmico, 

é curto, com a maioria dos casos aparecendo em 1-4 

dias.7,11,31,37,47,864,865 A maioria das infecções zoonóticas 

causadas por vírus influenza suíno e aviário também 

parecem se tornar aparentes logo após a exposição (por 

exemplo, dentro de cinco dias para a maioria dos vírus 
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influenza suína H3N2 norte-americanos e vírus H5N1 

IAAP de linhagem asiática), apesar do período de 

incubação para alguns casos de H5N1 possa ser de 8-17 

dias.203,207,612,707,725,726,866,867 

Sinais Clínicos 

Influenza humana sazonal 

Infecções não complicadas com o vírus influenza 

humana A (incluindo o vírus H1N1 pandêmico) ou vírus 

influenza B são geralmente caracterizadas por sintomas não 

específicos e sinais no trato respiratório superior, incluindo 

febre,calafrios, anorexia, dor de cabeça, mialgia, fraqueza, 

fotofobia, espirros, rinite, dor de garganta e tosse.7,9-12,31 

Sinais intestinais (vômito, náuseas, diarreia e dor abdominal), 

otite média e convulsões por febre alta também podem 

ocorrer, especialmente em crianças; e desidratação é uma 

preocupação particular em pacientes muito jovens.9,10,30,31,868 

A maioria das pessoas recuper-se da doença aguda não 

complicada em uma semana, porém a tosse e cansaço podem 

persistir por mais tempo e infecções bacterianas ou virais 

secundárias podem exacerbar ou prolongar os 

sintomas.7,9,30,31 Síndromes respiratórias mais severas, 

incluindo pneumonia, são possíveis,9,11,12,30,31 e a deterioração 

pode ocorrer rapidamente nesses casos.35,869 Pneumonia viral 

primária severa e/ou síndrome respiratória, assim como 

falência múltipla dos órgãos e outras síndromes, ocorreram 

em uma pequena percentagem dos casos durante a pandemia 

de 2009-2010, e afetou um número anormalmente grande de 

crianças e jovens.32,38,44,47,865,869-871 Influenza também pode 

resultar na descompensação ou exacerbação de doenças 

subjacentes como condições crônicas pulmonares, cardíacas, 

diabetes pouco controlada, falência renal crônica e doença 

hepática em estágio final.32,35,37,38,45,871-873 Outras 

complicações possíveis incluem várias síndromes 

neurológicas, incluindo encefalites, miosites (miosite benigna 

aguda infantil), rabdomiólise e miocardite.11,30,139-141,868 

Mortes relacionadas com influenza são geralmente resultado 

de pneumonia, a exacerbação de uma condição 

cardiopulmonar ou outra doença crônica, ou complicações 

associadas com idade ou gravidez.31 

Infecções pelo vírus influenza C são principalmente 

caracterizadas por doença branda no trato respiratório 

superior, com alguns estudos também relatando sinais 

gastrointestinais ou otite; entretanto, mais casos severos 

com sinais no trato respiratório inferior incluindo 

pneumonia tem sido relatados.7,129-138,157 Febre foi um 

sintoma comum em alguns estudos,132,134-136  porém um 

estudo com jovens na Finlândia encontrou que a maioria 

teve sinais no trato respiratório superior brandos sem 

febre.138 Sinais neurológicos tem sido relatados em poucos 

casos, e incluíram convulsões, inconsciência em uma 

criança, e sonolência e hemiparesia em uma criança.136,874  

Infecções em humanos pelo vírus influenza 
aviária 

Vírus IAAP H5N1 de linhagem asiática e rearranjos 

A maioria das infecções pelos vírus IAAP H5N1 de 

linhagem asiática foram severas.53,108,237 Os sinais iniciais 

são frequentemente febre alta e sinais no trato respiratório 

superior semelhantes com a influenza sazonal humana, 

porém alguns pacientes podem também ter sangramento de 

mucosa ou sinais gastrointestinais como diarreia, vômito e 

dor abdominal.203,207,875 Sinais no trato respiratório inferior 

tendem a se desenvolver logo após o início da doença .203,207 

A maioria dos pacientes piora rapidamente, e complicações 

sérias incluindo disfunção de múltiplos órgãos são comuns 

nos estágios finais.203,207,875 Casos brandos tem sido 

relatados ocasionalmente, particularmente entre 

crianças.237,876 O tratamento rápido  com drogas antivirais  

pode ter sido um fator em casos brandos,877-879 entretanto, 

pelo menos uma criança com sinais respiratórios superiores 

teve uma recuperação complicada após tratamento único 

com antibióticos.876 

Três infecções com vírus H5N6 IAAP em adultos 

foram graves, com febre e sinais respiratórios severos em 

pelo menos dois pacientes.232-234 Um desses casos foi fatal; 

o outro paciente precisou de ventilação mecânica, porém se 

recuperou após tratamento com oseltamivir e 

antibióticos.233,234 (Detalhes do terceiro caso não foram 

publicados). Uma criança infectada com vírus H5N6 teve 

doença branda com recuperação rápida.232-234 

Vírus H9N2 IABP de linhagem Eurasiana 

A maioria das doenças causadas pelos vírus H9N2 tem 

sido relatadas em crianças e jovens.108,235,237,238,241-244 Esses 

casos foram geralmente brandos e muito similares à 

influenza humana, com sinais respiratórios superiores, febre 

e em alguns casos, sinais gastrointestinais (principalmente 

vômito e dor abdominal) e desidratação 

branda.108,235,237,238,241-244 Todos esses pacientes, incluindo 

uma criança de três meses de idade com linfoma 

linfoblástico agudo,241 tiveram uma recuperação sem 

complicações. Doença agura, com sinais semelhantes à 

influenza no trato respiratório superior foram relatados em 

dois adultos.243 Entretanto, doença respiratória severa no 

trato inferior, que desenvolveu uma falência respiratória, 

ocorreu em uma mulher imunocomprometida que teve 

sérias complicações adjacentes.241 

Vírus H7N9 IABP na China 

A maioria dos casos clínicos causados pelos vírus 

H7N9 na China foram graves.231,258,262,695,880-882 Os sintomas 

mais comuns foram febre e tosse, porém um número 

significativo de pacientes também teve dispneia e/ou 

hemoptise inicialmente, e a maioria dos casos progrediu 

rapidamente para pneumonia severa, frequentemente 

complicada por síndrome de aflição respiratória e disfunção 

de vários órgãos.696,866,883 Diarreia e vômito eram às vezes 

relatados, porém conjuntivite era incomum, e a maioria dos 
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pacientes não teve congestão nasal ou rinorreia como sinais 

iniciais.866,884  

Poucos casos não complicados foram caracterizados 

por sinais respiratórios brandos ou febre isolada, 

especialmente em crianças.258,725,866,881,884,885 Alguns desses 

casos podem ter sido brandos devido ao tratamento rápido 

com oseltamivir, porém outros foram admitidos no hospital 

para observação ou identificados somente depois que a 

pessoa se recuperou.258,866,881,885 Pelo menos uma infecção 

assintomática foi relatada em um adulto.695,866 Anticorpos 

para vírus H7N9 em pássaros saudáveis ou trabalhadores do 

mercado de aves vivas sugerem que alguns casos brandos 

ou infecções assintomáticas podem não ter sido 

diagnosticadas.609,882,886-888 

Outros vírus influenza aviária 

Doenças brandas, caracterizadas por conjuntivite e/ou 

sinais respiratórios superiores, tem sido relatadas em um 

número de pessoas infectadas com vários vírus H7 IABP ou 

IAAP e vírus H10N7.172,561,598,614,615,618,722,724,889-893 Um vírus 

H7N7 IAAP, que causou somente doença branda na maioria 

das pessoas, resultou em síndrome aguda respiratória e outras 

complicações em várias pessoas saudáveis.722 Os seus 

sintomas iniciais incluem febre alta persistente com dor de 

cabeça, porém nenhum sinal de doença respiratória. 

Pneumonia severa foi relatada em uma pessoa infectada com 

um vírus H7N2 a qual teve sérias complicações médicas 

subjacentes.729 Ela foi hospitalizada, porém se recuperou. 

Uma mulher de 20 anos de idade infectada com um vírus 

H6N1 na China teve febre alta persistente e tosse, 

progredindo para falta de ar, com evidência radiológica de 

doença no trato respiratório inferior.616 Ela teve uma 

recuperação rápida após o tratamento com oseltamivir e 

antibióticos. Três adultos com infecções por H10N8 na China 

desenvolveram doença severa do trato respiratório inferior, 

progredindo em alguns casos para falência múltipla dos 

órgãos e choque séptico, e dois desses casos foram 

fatais.617,730 

Infecções pelo vírus influenza suína em humanos 

A maioria das infecções de vírus influenza suíno 

confirmadas em laboratório, sintomáticas, foram 

caracterizadas por sinais respiratórios superiores que se 

assemelharam com influenza humana, incluindo sinais 

gastrointestinais em alguns pacientes, embora parotidite 

aguda foi relatada em um paciente de 6 anos de idade com 

influenza H3N2, e um paciente jovem teve somente febre e 

vômito.7,14,98,99,286,293,498,584,586,591,593,595,597,702,706,707,894,895 Em 

uma série recente de infecções causadas pelo rearranjo triplo  

H3N2 norte-americano, irritação ocular pareceu ser mais 

comum do que com os vírus influenza sazonais.707 A maioria 

das pessoas saudáveis infectadas com estes vírus H3N2 teve 

uma doença branda, embora crianças às vezes tenham sido 

hospitalizadas por 

desidratação.98,99,286,293,584,586,591,593,595,702,707,894 A doença 

também foi branda e parecida com gripe em um paciente com 

câncer passando por quimioterapia, que se tornou infectado 

com um vírus influenza suíno europeu.597 Evidências 

sorológicas sugerem que casos brandos ou assintomáticos 

podem ocorrer esporadicamente entre pessoas que são 

expostas ocupacionalmente.7,14,159,337,599-604  

Vírus influenza suíno de vários subtipos tem causado 

ocasionalmente pneumonia, doença grave e mortes, 

geralmente em pessoas que tiveram condições de saúde 

subjacentes ou estavam imunocomprometidas por doença 

ou gravidez.99,286,585,588-590,595,596,702,707,896 Poucos casos 

graves fatais ocorreram em pessoas saudáveis. 

Infecções por vírus influenza equino e canino em 
humanos 

Não existem registros de casos clínicos causados por 

exposição natural de vírus influenza equino ou canino, 

embora voluntários humanos inoculados com vírus 

influenza equina se tornaram doentes.7 

Testes Diagnósticos  

Infecções causadas por vírus influenza A e B 

Um número de análises, similares aqueles usados em 

animais, podem diagnosticar infecções por influenza A e B 

em humanos.31,897 Amostras do trato respiratório superior são 

geralmente colhidas para diagnóstico rotineiro de influenza 

sazonal, porém amostras do trato respiratório inferior são 

apropriadas em alguns casos.53,207 Técnicas de PCR-RT são 

atualmente o método de escolha para detectar um subtipo de 

vírus influenza humano em vários laboratórios, devido à sua 

rapidez e sensibilidade.897,898 Estes testes podem também ser 

usados para infecções por vírus influenza 

zoonótico.207,725,899,900 Isolamento viral pode ser feito, embora 

técnicas tradicionais levam de 3-14 dias, e são muito lentas 

para o diagnóstico inicial e gerenciamento do caso.45,897 

Alguns métodos novos (por exemplo, técnicas de cultivo 

baseadas em frascos) são mais rápidas, se disponíveis.897 

Testes para detecção de antígeno usados em humanos 

incluem imunofluorescência  e imunoensaios como 

ELISAs.9,31,45,898 Kits comerciais de teste rápido para 

diagnósticos podem providenciar um diagnóstico dentro de 

15 minutos, porém são menos sensíveis que outros métodos 

(por exemplo PCR-RT), diferindo em complexidade e nos 

vírus que eles podem distinguir, e podem não detectar novas 

infecções incluindo vírus zoonóticos.31,45,53,897,898,901,902 Testes 

que identificam a presença do influenza A, porém não 

detectam os subtipos encontrados em comum com vírus 

influenza, podem estar indicando um novo, possivelmente 

zoonótico, vírus influenza.53 Testes para novos vírus 

influenza são geralmente feitos pelo estado, laboratórios 

públicos de saúde estadual ou nacional, e em alguns casos por 

laboratórios de referência capazes de lidar com patógenos 

humanos perigosos, como os vírus H5N1 IAAP.53,207 

Resistência à drogas antivirais pode ser detectada tanto 

com testes fenotípicos quanto por testes baseados em genes 

para detectar marcadores moleculares de resistência.897 A 

necessidade de desenvolver testes de suscetibilidade 

depende da composição dos vírus em circulação e de cada 

caso.897 Estes testes estão disponíveis em um número 
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limitado de laboratórios e demoram vários dias para serem 

executados.897 

Pelo fato das pessoas terem anticorpos para os subtipos 

encontrados circulantes de vírus influenza, sorologia não é 

geralmente útil na rotina de diagnóstico da influenza 

sazonal.31 Entretanto, infecções por vírus influenza sazonal 

são ocasionalmente diagnosticadas retrospectivamente por 

sorologia.703 Embora títulos crescentes em amostras 

pareadas devem ser utilizados como diagnóstico definitivo, 

títulos isolados podem ser úteis em algumas circunstâncias. 

Testes usados para detectar anticorpos para vírus influenza 

em humanos incluem inibição de hemaglutinação, 

neutralização viral, imunoensaios enzimáticos e fixação de 

complemento.897,903 O teste de microneutralização é 

considerado o teste mais confiável para detectar anticorpos 

para vírus influenza aviários.207,237 Pessoas infectadas com 

alguns vírus influenza aviários não soroconverteram, mesmo 

em casos virologicamente confirmados .614,724 

Infecções causadas por vírus influenza C 

PCR-RT ou cultivo podem ser usados para diagnosticar 

influenza C.904,905  Pode ser difícil de isolar estes vírus em 

linhagens celulares, e embora eles possam ser isolados em 

ovos embrionados, essa técnica não está amplamente 

disponível em laboratórios de diagnóstico.905 

Tratamento 

Cuidados de suporte para casos influenza não 

complicada em humanos incluem fluídos e descanso. 

Tratamentos adjuntos e de suporte para casos severos 

hospitalizados variam, e podem incluir várias drogas, 

incluindo antibióticos para tratar ou prevenir pneumonia 

secundária bacteriana, e ventilação mecânica.32 

Dois grupos de drogas antivirais - adamantano 

(adamantadine, rimantadine), e inibidores de neuraminidase 

(zanamivir, oseltamivir, peramivir e laninamivir) - são 

usados para tratar alguns casos de 

influenza.9,11,30,31,45,906,907Adamantanos são ativos contra 

vírus influenza A, enquanto inibidores de neuraminidases 

podem ser usados para infecções por influenza A e influenza 

B .9,11,12,23,31,45,906,907 Drogas antivirais são mais efetivas se 

forem administradas dentro das primeiras 48 horas após o 

início dos sinais clínicos, embora elas também possam ser 

usadas em casos severos ou de alto risco identificados após 

este tempo.11,12,23,31,45,906,907 Recomendações específicas para 

uso de antivirais podem variar, porém estas drogas são 

geralmente recomendadas para casos severos de influenza, 

ou infecções que tenham alto risco de complicações, e 

podem também ser empregadas para alguns casos brandos 

de influenza sazonal.31,45,203,207,314,875,908 Há um debate sobre 

os benefícios do oseltamivir para casos de influenza sazonal 

sem complicações em pacientes saudáveis.9,30,45,906,909-913 Os 

efeitos colaterais de drogas específicas variam, porém 

podem incluir efeitos no sistema nervoso central e 

gastrointestinais.31,45  

O desenvolvimento de resistência antiviral é um 

problema especialmente se as drogas são usadas 

indiscriminadamente. A resistência pode ser desenvolvida 

rapidamente em vírus influenza, e podem até emergir 

durante o tratamento.7,9,30,31 No passado os adamantanos 

foram usados com maior frequência para tratar influenza 

sazonal nos Estados Unidos; entretanto, muitos vírus 

influenza H1N1, H3N2 e B tornaram-se resistentes a esta 

droga nas temporadas de gripe de 2006-2008.7,9,30,897,906,907 

Após alterações nas recomendações de uso das drogas 

antivirais, vírus influenza H1N1 sazonais tornaram-se 

rapidamente resistentes ao oseltamivir, embora vários 

tenham perdido sua resistência aos adamantanos.897 Esses 

vírus H1N1 co-circularam  com vírus influenza B resistentes 

à adamantano e sensíveis à oseltamivir, complicando as 

decisões de tratamento.897 Esse padrão mudou com a 

introdução do pandêmico H1N1, e durante a temporada de 

influenza de 2015-2016, muitos dos vírus influenza sazonais 

circulantes nos Estados Unidos, incluindo o pandêmico 

H1N1, eram resistentes a adamantanos e sensíveis à 

inibidores de neuraminidases.31 Também houveram relatos 

de vírus influenza sazonais A resistentes à ambas as classes 

de drogas, e vírus influenza B resistentes à oseltamivir 

foram encontrados.897,914 

Vírus H5N1 IAAP de linhagem Asiática e vírus H7N9 

IABP chineses são geralmente sensíveis ao oseltamivir e 

resistentes ao adamantano atualmente, embora isso possa 

mudar.53,207,259,640,883,915,916 Um estudo recente documentou 

resistência pré-existente à inibidores de neuraminidase, em 

baixos níveis, entre vírus influenza aviária em pássaros 

selvagens, e em 9% dos vírus isolados de suínos que 

continham a neuraminidase N2 (H1N2, H3N2 e H9N2).917 

Outro estudo encontrou uma alta prevalência de resistência 

à adamantano em algumas linhagens de vírus influenza 

suínos na América do Norte.918 Relatos publicados sugerem 

que resistência à neuraminidases é comum atualmente entre 

vírus influenza suína nos Estados Unidos e Alemanha.918,919  

A orientação para os vírus influenza circulando durante 

a estação atual, com recomendações de tratamento, é 

geralmente oferecida de autoridades da saúde locais ou 

nacionais (por exemplo, CDC nos Estados Unidos e  

ANVISA no Brasil). Testes para suscetibilidade antiviral 

podem ser feitos, porém são muito lentos para guiar o 

tratamento inicial, que deve ser iniciado durante o período 

máximo da suscetibilidade do vírus.897 

Prevenção 

Vacinas anuais, geralmente administradas no outono 

antes da estação de gripe (ou como for apropriado para os 

padrões locais dos vírus em circulação), estão disponíveis 

para influenza A ou B.7,9,268,920,921 Elas contém cepas virais 

consideradas as mais propensas a produzir epidemias 

durante o inverno seguinte, incluindo o vírus H1N1 

pandêmico, e são atualizadas anualmente. Detalhes da 

eficácia da vacina, tipos de vacina e recomendações atuais 

estão disponíveis nos sites governamentais (CDC nos 

Estados Unidos e  ANVISA no Brasil) e grupos de 

consultorias profissionais.31,276,922,923. Recomendações de 

imunização diferem entre países, embora a vacinação para 
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alguns grupos, como os idosos, é consistentemente 

recomendada.31,924 

Drogas antivirais podem ser usadas para profilaxia em 

populações de alto risco como idosos e 

imunocomprometidos, ou pessoas podem ser monitoradas e 

tratadas ao primeiro sinal da doença.30,31,45,906 O uso da 

profilaxia antiviral deve ser balanceada com o risco de 

encorajar a emergência de cepas resistentes.45 Outras 

medidas preventivas incluem evitar contato próximo com 

pessoas que tem sintomas da influenza, e medidas de 

higiene de senso comum como lavar as mãos 

frequentemente e evitar contato desnecessário da mão com 

olhos, nariz ou boca.31,53,97,925 Para proteger os outros, a 

boca e o nariz devem ser cobertos quando tossir ou 

espirrar.31,97,925 Recomendações no uso de máscaras 

faciais, respiradores, luvas e outras barreiras de precaução 

variam, e diretrizes atuais específicas (por exemplo, para 

hospitais versus para a comunidade) devem ser 

consultadas.31,32,673 A efetividade de máscaras faciais e 

respiradores na redução da transmissão do vírus influenza 

está ainda sob investigação, embora alguns estudos 

sugerem que eles podem reduzir a quantidade de vírus 

transmitido pelo portador, e/ou promover proteção para o 

portador.672,673,675,926-930 

Medidas adicionais que tem sido recomendadas durante 

pandemias ou surtos causados por novos vírus incluem 

evitar aglomerações e reuniões, cancelamento de eventos 

sociais e isolamento voluntário de indivíduos que 

desenvolveram sinais semelhantes aos da influenza (com a 

exceção de necessidades como procurar por cuidado 

médico).925,931-936 

Vírus influenza zoonótico 

Medidas preventivas para vírus influenza zoonóticos 

incluem controle da fonte do vírus (por exemplo, erradicar 

vírus de pássaros domésticos, fechar mercados de aves 

infectadas); usar medidas de higiene e saneamento como 

lavar as mãos; evitar contato com animais doentes ou 

animais que possam estar infectados; e empregar 

equipamento pessoal de proteção quando apropriado (por 

exemplo, quando trabalhar com pássaros ou suínos 

infectados).53,97,203,704 Enquanto infecções zoonóticas são 

geralmente adquiridas durante contato próximo com 

animais,53,97 vírus aerolisados podem estar presentes em 

áreas confinadas como celeiros de produção, onde grande 

número de suínos estão concentrados.676,677 Pelo fato de 

vírus IAAP terem sido encontrados em carne e/ou ovos de 

múltiplas espécies de aves,164,418,660-666,778,937-941 práticas de 

cuidado com manuseio de comida são importantes quando 

se trabalha com produtos crus de aves e pássaros selvagens 

em áreas endêmicas, e todos os produtos de aves devem ser 

completamente cozidos antes de serem consumidos.53,826,942 

Vírus influenza suína também podem ser inativados pelo 

cozimento,97,943,944 embora estes vírus sejam patógenos 

respiratórios e não são suscetíveis a estar em carnes de 

varejo.642 

Recomendações mais detalhadas para grupos 

específicos em risco de exposição, incluindo o público em 

geral, tem sido publicadas por algumas agências nacionais 

(por exemplo, o CDC, Departamento de Interior e o USGS 

Centro Nacional de Saúde da Vida Silvestre),,53,97,826,945 e 

agências internacionais como a OMS (Organização Mundial 

da Saúde). Em alguns casos, as recomendações podem 

incluir profilaxia antiviral e/ou vacinação para influenza 

humana para reduzir o risco de rearranjo entre vírus 

influenza humana e animal.53 Atualmente, o CDC 

recomenda que as pessoas que estão em risco elevado de 

complicações com vírus influenza humana evitem suínos e 

instalações de suínos quando participarem de feiras na 

América do Norte, e que outras pessoas tomem precauções 

para reduzir o risco de infecção com vírus influenza 

suínos.97 Ao visitar um médico por causa de uma doença que 

começou em pouco tempo depois de contato com animais, 

o potencial de exposição zoonótica deve ser mencionado. 

Morbidade e Mortalidade 

Vírus influenza A e B 

Influenza humana pode ocorrer como um surto 

localizado, epidêmico ou pandêmico, ou como casos 

esporádicos.8 Evidências históricas sugerem que pandemias 

ocorrem a cada 10 a 40 anos.7,11,14 Epidemias são sazonais 

em regiões temperadas tipicamente começando após o 

início da escola no outono, e se espalhando das crianças para 

adultos, embora a transmissão de alguns vírus ocorra fora 

deste período.7,9,946 Em áreas tropicais e subtropicais, 

padrões de influenza são muito diversos, com transmissão 

ocorrendo durante o ano todo em alguns países, e epidemias 

sazonais, às vezes coincidindo com estações de chuva ou em 

dois picos, em outros.920,921,947-949  

Infecções não complicadas com vírus influenza 

sazonais são raramente fatais na maioria das pessoas 

saudáveis, embora a taxa da morbidade possa ser alta.7-12 

Aproximadamente um terço das infecções por vírus 

influenza são assintomáticas.47 Grupos de alto risco para 

doenças severas incluem idosos, crianças jovens (devido ao 

risco de complicações como desidratação severa), pessoas 

com doenças crônicas respiratórias ou cardíacas e várias 

outras condições médicas, membros de alguns grupos 

étnicos em alto risco (veja H1N1 pandêmico, abaixo), e 

aqueles que estão imunodeprimidos, incluindo 

grávidas.9,11,12,30-38,43 Obesidade foi primeiramente 

reconhecida como um fator de risco durante a pandemia de 

2009-2010.31,43  

Desde 1968, vírus influenza A H3N2 tem causado as 

epidemias mais sérias com as maiores taxas de 

mortalidade.30,31 Exceto após a introdução de novos vírus, 

acima de 90% das mortes relacionadas à influenza ocorrem 

em idosos.30,268 Taxas de morbidade e mortalidade 

geralmente aumentaram durante as pandemias de influenza 

A, às vezes dramaticamente.7,9,14,31,46,53  A pandemia de 1918 

é notória para sua severidade, com algumas estimativas 

sugerindo a taxa de morbidade entre 25-40% e taxa de 
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mortalidade entre 2-5%.8 Deve ser destacado que drogas 

antivirais e antibióticos não estavam disponíveis naquela 

época, e procedimentos de cuidados intensivos eram menos 

intensivos. Após a pandemia, um vírus influenza (ou seus 

variantes950) geralmente se torna estável na população e 

circula por anos.7,8,14,124 Vírus influenza B podem causar 

epidemias, porém eles não foram responsáveis por 

pandemias, até o momento.7 

Pandemia de 2009-2010 

Estudos sorológicos estimaram que aproximadamente 

30-50% de todas as crianças de escola e em uma 

porcentagem menor da população inteira (10-40% 

mundialmente), foram infectados durante os estágios 

iniciais da pandemia de 2009-2010.37,951,952 No geral, o vírus 

H1N1 pandêmico causou doença branda, e a taxa de 

mortalidade estimada para este vírus é menor do que 0,5%, 

com um número de estimativa que sugere que seja menos de 

0,05%.37,47 Mesmo assim, um número elevado de pacientes 

desenvolveram pneumonia viral durante esta epidemia, e 

taxas de mortalidade em grupos de jovens foram maiores do 

que com vírus influenza sazonais.35,37,44,45,869,953 A maioria 

dos pacientes hospitalizados ou severamente afetados eram 

mais velhos do que 50 anos e em menor número mais velhos 

do que 60 anos.36,37 O menor acometimento relativo de 

populações mais idosas pareceram resultar de imunidade 

similar, vírus circulando previamente ( H1N1 pandêmico foi 

antigenicamente muito similar ao vírus de 1918), e 

possivelmente outros fatores.33,36,47,954-957Acredita-se que a 

concentração de doenças graves, principalmente em faixas 

etárias mais jovens e mais saudáveis, contribuiu 

significativamente para a baixa taxa de mortalidade, e 

muitos pacientes gravemente doentes se recuperaram com 

hospitalização e cuidados intensivos.32,37 Entretanto, 

pacientes mais velhos que se tornaram infectados tiveram 

um risco elevado de doença severa e morte.47 

A prevalência de condições pré-existentes em crianças 

seriamente doentes diferem entre estudos, porém condições 

prévias (como asma, imunodepressão, doenças 

neurológicas) eram relativamente comuns em alguns 

grupos.32,958,959 Mesmo assim, um número significativo de 

casos sérios ou fatais foram relatados em crianças saudáveis 

ou adultos jovens.32,35,37,38,44,45,47,869,960,961 Obesidade e 

gravidez foram reconhecidas como fatores de risco para 

doenças mais graves durante esta pandemia.31,43 O impacto 

deste vírus também foi maior em grupos indígenas.33,37,47 A 

razão ainda é incerta, porém deve envolver acesso à 

assistência médica, doenças concomitantes, aumento de 

aglomerações e outros fatores.37,47 

Influenza C 

Estudos sorológicos sugerem que várias pessoas foram 

expostas aos vírus influenza C na infância, embora 

infecções podem ainda ocorrer em adultos.136-138,962-965 Um 

estudo recente da Escócia encontrou dois picos de doença 

branda relacionada a influenza C, um em uma criança e o 

segundo em adultos com idade abaixo de 45 anos.157 Uma 

vez, pensava-se que estes vírus causavam somente casos 

esporádicos de influenza e surtos pequenos 

localizados.7,9,129 Entretanto, em 2004,  uma epidemia 

nacional de influenza C foi relatada no Japão.904 As 

infecções pareciam ser mais sérias na maioria das crianças. 

Em um estudo, 30% das crianças hospitalizadas com 

infecção por influenza C severa tinham menos de dois anos 

de idade, e um adicional de 12% tinha entre as idades de 2 

a 5 anos.132 

Influenza suína zoonótica 

A prevalência em geral de infecções pelo vírus 

influenza suíno em humanos é incerta. Enquanto reatividade 

cruzada para vírus influenza humano pode ser um problema, 

estudos sorológicos sugerem que algumas pessoas que 

trabalham com suínos têm sido expostas à vírus influenza 

suínos.7,14,159,309,337,599-604,606,607,609,610,966,967 Se a maioria das 

infecções são semelhantes à influenza humana, elas não 

podem ser investigadas e reconhecidas como zoonoses. 

Casos clínicos confirmados virologicamente causados por 

vírus H1N1, H1N2 e H3N2 tem sido relatados 

esporadicamente desde 1970 (com um surto localizado em 

1976) e mais regularmente nos anos recentes.7,14,97-

99,159,286,287,293,584-597,702,706,707,894-896 Embora casos zoonóticos 

também tem sido vistos na Europa e Ásia, casos mais 

recentes foram documentados nos Estados Unidos, onde 

essa doença tem sido relatada desde 2005.97 

Aproximadamente um caso foi relatado a cada 1-2 anos nos 

Estados Unidos por vez; entretanto, isso aumentou para 21 

casos entre 2005 e junho de 2011, 13 casos de agosto de 

2011 até abril de 2012, e 306 casos confirmados 

(principalmente associados à feiras) no verão de 2012.97-99 

Esse aumento pode ser relacionado às mudanças nos vírus 

influenza suínos (particularmente o estabelecimento de 

vírus H3N2, rearranjos triplos em populações suínas, e seus 

rearranjos com vírus H1N1 pandêmico de 2009), porém 

outros fatores, como aumento da vigilância e novas 

exigências de relatórios também podem ter contribuído.96-99 

Muitos casos de influenza suína (incluindo a maioria 

dos recentemente relatados nos Estados Unidos) têm sido 

em crianças, porém adultos também são 

infectados.98,99,286,293,584-586,588-591,593,595,596,702,707,894,896 

Enquanto a maioria dos casos tem sido branda e se 

assemelhou à influenza humana, alguns poucos casos 

severos e fatais também foram relatados, frequentemente, 

mas não sempre em pessoas que tinham condições de 

saúde subjacentes ou fatores predisponentes.98,99,286,293,584-

586,588-591,593,595,596,702,707,894,896 

Vírus influenza aviária H5 de linhagem asiática 

Entre 1997 e fevereiro de 2016, vírus H5N1 de 

linhagem asiática foram responsáveis por mais de 800 

infecções humanas confirmadas em laboratório, geralmente 

como resultado de contato próximo com aves.231 A  maioria 

dos pacientes era jovem e não tinha fatores 

predisponentes.207 A taxa de mortalidade para todos os casos 

confirmados por laboratório relatados à OMS foram 

consistentemente entre 59-60% nos últimos anos.231,611,968 

Entretanto, isso difere entre países, e é particularmente 
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baixo no Egito, onde 28% dos casos confirmados suspeitos 

e provavelmente casos entre 2006 e 2010 foram 

fatais.875,877,879,969-971 Uma proporção maior dos casos 

relatados no Egito ocorreu em crianças pequenas, e sua 

idade, diagnóstico precoce, fatores relacionados ao 

tratamento assim como a virulência dos vírus circulantes, 

podem estar relacionados a taxa de sobrevivência 

relativamente alta.877-879 Anticorpos para os vírus H5 tem 

sido relatados (geralmente em baixas concentrações de 

soroconversão) em algumas populações de aves expostas 

que não tiveram histórico de doença severa por H5N1, 

alimentando especulações sobre infecções assintomáticas 

ou brandas.431,609,620,621,623,629,972-976 Casos raros, confirmados 

por laboratório, assintomáticos ou brandos também foram 

reconhecidos.237,876,977 Estudos prospectivos recentes 

documentaram soroconversão em casos raros, porém não 

detectaram casos clínicos.619,621,622 

Vírus H5N6 de linhagem asiática tem causado poucos 

casos clínicos severos em pacientes de 49 anos de idade ou 

mais velhos; entretanto, uma infecção em uma criança foi 

branda.232-234  

Vírus influenza aviária H7N9 na China 

Aproximadamente 680 casos clínicos confirmados por 

laboratórios, com pelo menos 275 fatalidades, foram 

causadas por vírus H7N9 IABP na China, até setembro de 

2015.231 Eles ocorreram principalmente em três ondas até 

agora, a primeira entre fevereiro e maio de 2013; a segunda 

entre outubro 2013 e maio de 2014 e a terceira no início do 

outono de 2015, com casos esporádicos relatados entre 

surtos.258,259,261,262,888,978 Estes vírus estão circulando 

subclinicamente entre aves na China, e casos humanos tem 

sido principalmente associados com mercados de aves 

vivas; entretanto, fazendas infectadas também resultaram 

em pelo menos uma doença 

humana.263,264,612,703,704,888,979,980 A maioria dos casos 

relatados foram graves, exceto em crianças, que 

frequentemente (nem sempre) apresentaram doença 

branda.258,263,264,695,866,880,881 Pessoas idosas foram 

particularmente acometidas entre os casos clínicos, 

provavelmente por causa da exposição crescente e/ou 

suscetibilidade crescente.612,880,981 Até outubro de 2014, as 

taxas de mortalidade eram aproximadamente 36% até 48% 

em casos hospitalizados confirmados por laboratório 

durante as duas primeiras ondas,258,264,882,978 com o risco de 

morte entre pacientes hospitalizados aumentando 

significativamente com a idade.258,882 Doenças 

concomitantes ou causas predisponentes tem sido relatadas 

em um número significativo de pacientes, embora casos 

sérios ou fatalidades também tenham ocorrido em 

indivíduos previamente 

saudáveis.258,264,612,641,695,725,866,880,982 A probabilidade de 

infecções leves ou assintomáticas adicionais ainda não 

diagnosticadas, estão sendo avaliadas, embora poucos 

casos foram detectados durante a amostragem virológica 

nacional de pessoas com doenças semelhantes à 

influenza.258,264,881 Alguns estudos sorológicos iniciais 

relataram não haver reatividade com H7N9 entre 

trabalhadores de feiras de aves, funcionários de assistência 

médica, contatos com doentes e outras populações.259,726,983-

986 Entretanto, várias amostras tem detectado agora a 

ocorrência de títulos de anticorpos para vírus H7N9 em mais 

de 17% dos trabalhadores de feiras de aves vivas, com dois 

estudos documentando aumentos recentes na 

soroprevalência.609,886-888  Esses estudos relataram que as 

taxas de soroprevalência são baixas (menos de 1%) na 

população em geral,886,887 com uma pesquisa também 

documentando baixa soroprevalência (2%) em 

veterinários.609 

Levando em consideração os estudos sorológicos, 

alguns autores tem especulado que a taxa global de 

mortalidade tem sido tão baixa quanto <1% a 3%, quando 

casos brandos sejam levados em consideração.258,882  

Vírus influenza aviária H9N2 de linhagem 
eurasiana  

 Casos clínicos causados por vírus H9N2 tem sido 

reportados principalmente em crianças.53,108,231,235-238,242-244 

A maioria dos casos, incluindo uma infecção em uma 

criança imunocomprometida, foi branda, e foi seguida de 

uma recuperação calma. Doença grave foi relatada em um 

adulto com condições médicas subjacentes sérias.241 

Estudos sorológicos sugerem que a exposição ao vírus 

H9N2 pode ocorrer em algumas pessoas que foram expostas 

repetidamente à aves em áreas 

endêmicas,236,239,240,605,609,620,621,623,624,976,987-989 e um estudo 

prospectivo de adultos com exposição a aves na área rural 

da Tailândia relatou casos raros de soroconversão, embora 

nenhum caso clínico tenha sido detectado.619 

Outros vírus influenza aviários 

Com a exceção dos vírus H7N9 na China, a maioria das 

infecções relatadas com vírus H7 em pessoas saudáveis foi 

branda, se eles foram causados por um vírus IAAP ou IABP; 

entretanto, um vírus H7N7 IAAP causou doença fatal em 

uma pessoa saudável, enquanto afetou outras 

brandamente.172,561,615,722,724,889-893 Sinais brandos foram 

relatados em pessoas que trabalham com aves infectados com 

um vírus H10N7,614 porém vírus H10N8 causaram infecções 

fatais em dois pacientes idosos na China, e doença séria em 

um paciente de 55 anos de idade,617,730  e uma mulher jovem 

infectada com um vírus H6N1 na China desenvolveu 

complicações no trato respiratório inferior.616 A 

possibilidade de outras infecções não reconhecidas pode ser 

sugerida pela ocorrência de anticorpos, geralmente em 

baixas prevalências, para vírus H4, H6, H7, H10, H11, H12 

(assim como vírus H5 e H9) em pessoas que foram expostas 

à aves ou aves aquáticas.236,237,239,240,600,619,621,625-629,631,988,990-

992 

Situação no Brasil 

Influenza A em aves de produção e silvestres até 2019 

não foi relatada no Brasil.994 Segundo a legislação brsileira, 

a influenza aviária é considerada uma doença exótica e 
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requer notificação imediata quando há suspeita ou 

confirmação laboratorial. Já a influenza suína, requer 

notificação mediata, mensal, quando da confirmação de um 

caso.993 No Brasil, até o momento não há casos de influenza 

aviária A (H5N1) ou A (H7N9), no entanto o país por meio 

do Ministério da Saúde procura manter-se atualizado e 

vigilante frente ao monitoramento das amostras virais 

circulantes no país e no mundo.995 

Referente a influenza humana, os dados oficiais de 

2018 mostram que 25,8% (4.776/18.478) tiveram resultado 

positivo para vírus respiratórios, das quais 2.672 (55,9%) 

foram positivos para influenza e 2.104 (44,1%) para outros 

vírus respiratórios (VSR [Vírus Sincicial Respiratório], 

Parainfluenza e Adenovírus). Dentre as amostras positivas 

para influenza, 1.026 (38,4%) foram decorrentes de 

influenza A (H1N1) pdm09, 532 (19,9%) de influenza B, 

126 (4,7%) de influenza A não subtipado e 988 (37,0%) de 

influenza A (H3N2). Entre os outros vírus respiratórios 

houve predomínio da circulação 1.056 (50,2%) de VSR996.  

As regiões Sudeste e Sul apresentam respectivamente 

as maiores quantidades de amostras positivas, com 

destaque para a maior circulação de Influenza A (H3N2), 

A (H1N1) pdm09 e VSR. A região Nordeste apresenta uma 

maior circulação de Influenza A (H1N1) pdm09 e as 

regiões Centro-Oeste e Norte de VSR996.  

Fontes da Internet 

Centro de controle e prevenção de doenças (Centers for 

Disease Control and Prevention CDC). Influenza aviária/ 

CDC. Influenza Sazonal. (com links para influenza aviária, 

suína e outros vírus influenza)  

Departamento do interior. Apêndice H: saúde do 

empregado e guia de segurança para fiscalização de 

influenza aviária e atividades de controle em populações 

de pássaros selvagens. 

Prevenção e controle da influenza. Recomendações do 

comitê consultivo em práticas de imunização  

Agência de saúde pública do Canadá (Public Health 

Agency of Canada -PHAC). Influenza 

PHAC. Dados de segurança dos patógenos 

O manual Merck  

O manual Merck veterinário 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (United 

States Department of Agriculture -USDA) Serviço de 

Inspeção da saúde animal e da planta (Animal and Plant 

Health Inspection Service - APHIS).  

USDA APHIS. Bioseguridade dos pássaros 

Pesquisa Geológica dos Estados Unidos (United States 

Geological Survey -USGS). Centro da saúde nacional dos 

animais selvagens (National Wildlife Health Center). Lista 

de espécies afetadas pelo H5N1 (influenza aviária)  

USGS National Wildlife Health Center. Wildlife Health 

Bulletin #05-03 (with recommendations for field 

biologists, hunters and others regarding contact with wild 

birds 

Departamento de Interior. Apêndice H: Guia de Saúde e 

Segurança dos Funcionários para as atividades de 

vigilância e Controle da Influenza Aviária em Populações 

de Aves Silvestres (Department of the Interior) 

Organização Mundial da Saúde (World Health 

Organization). Influenza zoonótica 

Organização Mundial da Saúde Animal (OMSA, fundada 

como OIE)  

Manual de Testes de Diagnótico e Vacinas para Animais 

Terrestreshttp://www.oie.int/international-standard-
setting/terrestrial-manual/access-online/ 

Código Sanitário para Animais Terrestres 
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